
NEUTRALIDADE
O deputado federal André

Figueiredo, presidente interino
do PDT, recomendou a neutra-
lidade no segundo turno da elei-
ção para prefeito de Fortaleza,
que é disputado entre Evandro
Leitão (PT) e André Fernandes
(PL). Em nota divulgada nas re-
des sociais, para ele, não são
compatíveis com a função.

PESAR — I
O Brasil, através do presiden-

te Lula (PT), manifestou seu pesar
pela morte do humorista Ary Tole-
do, um talento com quem o povo

brasileiro sorriu ao longo de déca-
das. Nascido em 1937, Toledo fez
carreira no rádio e na televisão, com
suas piadas e causos, com grava-
ção de discos e livros sempre com a
marca da irreverência. “Meus sen-
timentos aos familiares, amigos e
admiradores da história de Ary
Toledo”, escreveu o presidente Lula.

PESAR — II
Aos 73 anos, nos despedimos

do publicitário Washington Olivet-
to, talvez o mais célebre nome da
nossa propaganda”, escreveu o pre-
sidente Lula (PT), registrando pe-
sar pela morte do criador do Garo-
to Bombril, personagem que mol-
dou a publicidade na década de 70.
Olivetto ganhou mais de 50 prêmi-
os no Festival de Publicidade de
Cannes; foi um dos fundadores da
Democracia Corinthiana, ao lado
de Sócrates e Walter Casagrande.
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Quinta (10), amigos tiveram
mais um encontro com o es-
critor Cecílio Elias Netto, o
mais destacado das letras em
Piracicaba, passando de 70
anos de atividades, com 35 li-
vros publicados. Foi na casa
Maria Marvada, de proprieda-
de de Giuliano Maluf (rua Pru-
dente de Morais, 1541, Bairro
Alto), com comida típica síria
ao ponto de nota dez, num
ambiente — como sempre — de
recordações. Giuliano, conhe-
cedor de vinhos das planta-
ções às taças e aos ambien-

ENCONTRO COM CECÍLIO
tes de servir, mostrou para o
que veio e porque faz, da Ma-
ria Marvada, um ponto signifi-
cativo em terras do rio Piraci-
caba, as caipiracicabanas.
“Lugar extraordinário”, disse-
ram, todos unânimes, além de
uma ligação em vídeo de Cori-
olano Meirelles, amigo de in-
fância de Cecílio. Da esquer-
da para a direita (sentados),
Antonio Roberto Godoi, o Beto,
e Cecílio Elias Netto; em pé,
Evaldo Vicente, Giuliano Ma-
luf e Geraldo Pereira, o enge-
nheiro dos jogos da Copa 70.

Em continuidade à progra-
mação traçada pelo Cecan –
Centro do Câncer da Santa
Casa de Piracicaba — para
ce lebrar  o  Outubro  Rosa
com informação, leveza, ati-
vidades e ações preventi-

DOAÇÕES DE LIVROS
vas, a unidade recebeu essa
semana, a escritora e pas-
tora Damaris Dias Fernan-
des, da Igreja Quadrangular
sede de Piracicaba acompa-
nhada do esposo, Pastor Re-
nato Dias Fernandes. A13
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DIA DAS PROFESSORAS E DOS PROFESSORES
A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp)
realizou, ontem (14), homenagem aos professores paulis-
tas em sessão solene organizada pela deputada estadual
Professora Bebel (PT), segunda presidente da Apeoesp, o
maior sindicato da América Latina, que reúne mais de 180
mil associados. Na foto, a deputada Professora Bebel (ao

centro) durante a sessão de ontem, em homenagem aos
professores e professoras na Alesp, com discussão dos
desafios da Educação e avanços tecnológicos, numa aná-
lise da Neurociência e da Filosofia. A professora Marilena-
Chaui, doutora em Filosofia, falou sobre o tema. E tam-
bém falou sobre o tema a professora Elvira Souza Lima.

Obras de reformas em unidades
de saúde estão em fase final

Conclusão da USF Mário Dedini 2 e UBS Jardim Planalto é prevista
para novembro; outras quatro devem ser entregues em outubro

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde e
de Obras e Zeladoria, segue com
as reformas de 12 unidades de
saúde, em investimento superior
a R$ 3 milhões com recursos pró-
prios e que serão concluídas ain-
da este ano. Iniciadas recentemen-
te, as obras nas Unidades de Saú-
de da Família (USF) Mário Dedi-
ni 2, Unidade Básica de Saúde
(UBS) Jardim Planalto têm previ-
são para conclusão na primeira
quinzena de novembro. Outras
oito unidades iniciarão suas obras
de reforma ainda neste ano.

Iniciada em abril, as obras
na USF Mário Dedini 2 estão
70% concluídas. Já foram exe-
cutados a construção do novo
muro de divisa, troca das insta-
lações hidráulicas, passeios de
concreto, mureta da fachada
frontal e lateral prontas e em bre-
ve receberão novas grades; Pintu-
ra interna e aplicação de granilite
em todos os ambientes estão 90%
concluídas e a pintura interna da
unidade está 90% pronta. Até a
primeira quinzena de novembro,
segundo a Semozel, todas essas
obras já estarão finalizadas.

Já na UBS Planalto, as obras
também seguem em passo acelera-
do para entrega ainda no início do
próximo mês. Já foram realizados
os serviços para o novo sistema de
captação de água e dos ralos linea-
res, instalação do novo padrão de
entrada de água, novo abrigo de
gás, troca total do revestimento

cerâmico e bancada de granito nas
salas – já finalizado – e está em
fase final a troca do revestimento
cerâmico dos sanitários da recep-
ção. A mureta da divisa está em
fase de acabamento, a concretagem
dos passeios e a fachada frontal es-
tão 80% concluídas. A pintura to-
tal da unidade já foi iniciada.

Ainda segundo a Semozel, as
USFs Santa Fé e Tupi, a UBS Ce-
cap e a Farmácia do Cecap, devem
ser concluídas em outubro. Já as
obras seguem em andamento nas
USF Eldorado II/Terra Rica, USF
Algodoal, USF Artemis 1 e 2 e Far-
mácia do bairro, USF Monte Líba-
no I, USF Cecap e USF Jaraguá 1.
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A Viação Itaqueri apresentou,
sábado (12), em São Pedro,
sua nova frota de ônibus rodo-
viários com uma proposta dife-
renciada e voltada para a cons-
cientização social. Composta

por seis veículos, a frota cha-
ma a atenção por suas cores
vibrantes, cada uma represen-
tando campanhas de conscien-
tização sobre temas importan-
tes para a sociedade. A14

ÔNIBUS TEMÁTICOS

Arquivo/Escola

A CAMINHO DO
CENTENÁRIO
Dia 28 de fevereiro de 2025,
a Escola Estadual José Ro-
mão (foto), no bairro Vila Re-
zende, comemorará o seu
centenário. A comunidade de-
senvolve o projeto em que
organiza a “Sala do Centená-
rio” e conta com o apoio de
ex-alunos, ex-professores e
ex-funcionários para docu-
mentos e fotografias para o
evento: nesta terça (15), será
celebrada Missão em Ação
de Graças pela instituição e
pelo Dia dos Professores. A6 A14A14A14A14A14
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Em reforma, UBS Jardim Planalto está recebendo novo revestimento cerâmico
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LEMBRANÇAS DE UM VELHO ALDEÃO (19)

sido aprovado pelo
menos em primeira
prova. Apenas o tem-
po consolidava o ta-
lento, talvez a voca-
ção do possível pre-
tendente à arte de es-
crever. Erros grossei-
ros de redação, de
concordância, de
questões pronominais
eliminavam, já de iní-

cio, qualquer possibilidade de
ocupar espaço nas, então, qua-
se que sacrossantas páginas do
veículo. Errar era inadmissível.

Tratava-se, também, de um
aprendizado. Mesmo os mais
experientes e talentosos profissi-
onais sabiam estar aprendendo
dia após dia. Pois a Língua Pá-
tria é desafiadora nas suas exi-
gências, em seu formalismo. Da
crase, dizia-se que ela "não fora
feita para humilhar ninguém".
Mas humilhava e ainda humi-
lha.  E os "por que, por quê, por-
que, porquê"?  E o "se"? Num
mesmo anúncio de empreiteiro,
pode estar escrito: "Constroem-
se casas. Precisa-se de pedrei-
ros". E daí? Daí ser preciso estu-
dar o porquê disso, porque al-
guém sempre perguntará por que
essa confusão toda.

"In illo tempore" era assim.
E o desafio quanto à pontuação
correta? E o, para este escriba,
miserável hífen, minha derrota
diária? A tal ponto é martirizan-
te que, ao trabalhar, tenho, ao
alcance das mãos, diversos dici-
onários. Pois a língua escrita tem
exigências que a falada, com sua
riqueza informal, não tem.

Pronunciar a palavra exce-
ção é mais fácil do que escrevê-
la. Não deveriam, então, os jor-
nais cobrar mais de nós, colabo-
radores, jornalistas ou não? Pois
assistimos ao despetalar da flor
que Olavo Bilac cantou:

"Última flor do Lácio/ incul-
ta e bela./ És, a um tempo, es-
plendor e sepultura..."

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

"In illo tempore" -
 ah! aquele tempo,
 naquele tempo...

Até uma criança tem
lembranças, recorda-
ções de anteriores ex-
periências de vida.
Uma boneca, uma
bola, desejos simples
que, no entanto, lhe
pareciam tesouros. E, por óbvio,
quase todos consideramos terem
sido, os tempos passados, melho-
res que a hora presente. Não po-
deria ser diferente, embora nem
sempre verdadeiro. Pois é "in illo
tempore" que começou a formidá-
vel experiência de viver. As desco-
bertas, encontros, realizações, ao
lado, também, de perdas e danos.

Quanto mais se vive, mais
há a se contar. Chega-se ao mo-
mento, então, de toda narrativa
começar com o "Era uma vez..."
E, certamente talvez, poder-se-
ia isso afirmar a respeito da edu-
cação e do ensino neste país.
"Naquele tempo, era uma vez..."
Contar-se-iam, então, as exigên-
cias das escolas, o respeito aos
professores, a universalidade do
ensino. E a orientação para a
coexistência civilizada, para a
urbanidade. Ainda a propósi-
to, há que se lembrar ter havi-
do uma disciplina exatamente
com esse nome: Civilidade. Que
não sei se ainda é ministrada.

Pois bem. Parece que apenas
"in illo tempore", "naquele tem-
po" havia diferenças entre o que
se entende por "língua escrita" e
"língua falada". Escrever era
uma arte que implicava sérios e
muitas vezes prolongados estu-
dos. Daí, pois, a existência de
profissionais da escrita, de pro-
fessores, de estudiosos, de pesqui-
sadores. E o jornalismo era, sim,
um dos bastiões da Língua Pá-
tria. E tanto o foi, e tão reconheci-
damente, que as redações de jor-
nais eram consideradas verdadei-
ras escolas dessa arte de escre-
ver. Notáveis escritores, intelec-
tuais iniciavam suas carreiras es-
crevendo para e em jornais, sub-
metidos ao rigor diria que até
impiedoso quanto aos textos.

Ter um texto aceito para
publicação em jornais era mo-
tivo de orgulho para o seu au-
tor. E, muito em especial, para
os jovens. "Saiu no jornal",
"deu no jornal" foram expres-
sões que, antes de mais nada,
denotavam confiabilidade. E,
para o iniciante, significava ter

"In illo tempore"
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(Olavo Bilac)(Olavo Bilac)(Olavo Bilac)(Olavo Bilac)(Olavo Bilac)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Atuberculose per-
siste, nos dias
de hoje é mais

frequente que a sífilis e
pode ludibriar médicos
bem preparados, devi-
do sua alta incidência
em países subdesenvol-
vidos ou em desenvolvimento.

Na Holanda, um clínico geral
levara cerca de dez anos para se
defrontar com um caso de tuber-
culose, nos EUA ocorrem cerca de
11 mil casos ano, no Brasil a inci-
dência pode chegar a 100 mil casos
ano e apresentar situações não tí-
picas e simular outras doenças.

Na tuberculose pulmonar
primária (infantil), o problema é
fazer o diagnóstico, devido ser
paucibacilar, dificuldade de cole-
tar amostras e ser confundido
com pneumonias, atelectasias, do-
enças tumorais e corpo estranho.

A tuberculose em adulto tem
apresentação radiológica diferen-
te em relação à tuberculose infan-
til e o diagnóstico bacteriológico
pode ser falso negativo em 40%
dos casos e diagnostico diferenci-
al pode ser com o câncer de pul-
mão, pneumonias, abscesso, do-
enças intersticiais, linfomas, vas-
culites e micoses pulmonares; a
tomografia computadorizada de
alta resolução demonstrou-se ex-
tremamente útil e facilitou o diag-
nóstico nos casos de exame bacte-
riológico com o escarro negativo.

Na tuberculose extrapulmo-
nar, 20% dos casos atingem outros
órgãos e pode se tornar sistêmica,
como tuberculose pleural, de gân-

Quanto àQuanto àQuanto àQuanto àQuanto à
tuberculosetuberculosetuberculosetuberculosetuberculose
disseminada,disseminada,disseminada,disseminada,disseminada,
geralmente sãogeralmente sãogeralmente sãogeralmente sãogeralmente são
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defesas orgânicasdefesas orgânicasdefesas orgânicasdefesas orgânicasdefesas orgânicas

glios linfáticos, óssea, ge-
nito urinário, sistema
nervoso central (SNC),
etc; só não foram des-
critos tuberculose no
cabelo e na unha.

Quanto à tubercu-
lose disseminada, ge-
ralmente são graves e
subaguda e facilitada
por doenças que dimi-

nuem as defesas orgânicas, como:
AIDS, velhice, diabetes mellitus,
insuficiência renal, uso de corti-
coides, linfomas, desnutrição e
outras. Na forma disseminada
pode atingir todo órgão e apre-
sentar-se como síndrome séptica.

A tuberculose em nosso
meio é tão grande imitadora
quanto à sífilis e não devemos
esquecer dentro do meio médi-
co, em áreas de saúde da (Lei
de Bethlem): "A tuberculose é
sempre uma possibilidade",
pois  sempre  pode ser  e la .
Newton Bethlem foi professor
doutor da UFRJ, mestre dos mes-
tres da pneumologia no Brasil.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

Sempre pode ser ela?

Luta política prolongada
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Adelino Francisco
de Oliveira

Aluta política
não começa,
nem mesmo

termina, com o proces-
so eleitoral. A eleição é
uma etapa importan-
te, mas não é a única
dimensão que deve ser
levada em consideração na di-
nâmica de disputa do poder po-
lítico. Uma derrota eleitoral ou
mesmo uma vitória nas urnas
indica o início de uma nova fase
de uma luta política prolongada.

Em uma disputa eleitoral o
que se coloca em questão é muito
mais o modelo de sociedade que
se quer edificar. A disputa não é
apenas pelo poder, mas pelo sen-
tido que o poder pode vir a assu-
mir, estando a serviço de deter-
minado projeto de sociedade.
Muitas vezes o eleitor não conse-
gue compreender, mas em uma
eleição, para além dos persona-
gens, o debate se dá entre proje-
tos e concepções de sociedade.

Essa compreensão sobre o
projeto de sociedade que se colo-
ca em disputa em um processo
eleitoral é mesmo fundamental.
A partir dela torna-se possível,
por exemplo, a identificação dos
candidatos que estão em dispu-
ta, que podem inclusive repre-
sentarem o mesmo campo e pro-

jeto político. Muitas ve-
zes essa é uma armadi-
lha para o eleitor, que
pensa estar renovando,
trocando os persona-
gens, mas acaba refe-
rendando, sem se dar
conta, um projeto que
gostaria de rejeitar.

A perspectiva de
uma luta política pro-

longada se coloca no horizonte de
uma disputa que se projeta para
muito além do período de uma elei-
ção. É a construção de uma base
social crítica, fortalecida em sua
compreensão acerca da cidadania
política. A formação de núcleos
populares, organizados no terri-
tório das comunidades, fomen-
tando o constante debate sobre o
cotidiano e as questões que envol-
vem as realidades locais, descorti-
na-se como o ponto chave na con-
cepção da luta política prolonga-
da. Sem tutela nem instrumenta-
lização, o debate deve ser aberto,
crítico, permanente, dando vazão
às análises e problematizações.

Sem inventar a roda, e ao
mesmo tempo sem propor a mes-
mice, a luta política prolongada
passa, sem dúvida, pela capacida-
de de articular formação política
a partir das bases mais profundas
da sociedade. É importante frisar
que formação é sempre uma via
de mão dupla, em um processo
dinâmico e complexo, no qual há

rico compartilhamento de saberes
e perspectivas. Neste ponto, o pro-
tagonismo popular é base para
que haja um salto substantivo,
elevando a capacidade de leitura
sobre a realidade social e política.

É preciso a construção de es-
paços de trocas e diálogos, compon-
do verdadeiros encontros provoca-
tivos, capazes de aguçar a capaci-
dade de ver a realidade, de manei-
ra a alcançar um nível cada vez
mais elevado e complexo de percep-
ção e compreensão sobre o mundo.
É fundamental avançar, a partir
de critérios éticos de julgamento,
na análise sobre a realidade perce-
bida, aprimorando as condições
teóricas de assumir posicionamen-
tos alicerçados nos princípios de

justiça, direito e solidariedade. É
imprescindível consolidar o enga-
jamento política, em uma dinâ-
mica de intervenção e atuação
mais diretas sobre a realidade.

A luta política prolongada
pressupõe o protagonismo da
própria população. Esse é o ponto
central de todo o processo de for-
mação para a cidadania política.
O horizonte deve ser a formação
para um olhar crítico, lúcido, cons-
ciente, humanizado, analítico e
profundamente comprometido
com o programa dos direitos hu-
manos. Talvez seja essa a grande
saída para a encruzilhada civili-
zacional que nos encontramos.

Os sindicatos, as igrejas, os
centros comunitários, as associ-
ações, os coletivos, os movimen-
tos sociais, as organizações estu-
dantis etc. são elementos estraté-
gicos na dinâmica da luta políti-
ca prolongada. É preciso um in-
tenso e constante diálogo com
esses espaços. Mas é também ur-
gente articular, criativamente,
outros espaços de interlocução e
formação, espalhando pela cida-
de núcleos potentes de debates.
Essa é a tarefa que se impõe.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor Ins-
tituto Federal de São
Paulo, Câmpus Piraci-
caba, e-mail: adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

Estimativa do IBGE eleva em 3,68% as populações das
regiões metropolitanas de São Paulo

Luiz Claudio
Marcolino

Desde 1872 o Cen-
 so Demográfi-
co, hoje condu-

zido pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), é um
instrumento riquíssimo
para diagnósticos dos
mais detalhados da sociedade bra-
sileira. Percorrendo todos os do-
micílios do país a cada dez anos,
além de contar a população nos
mais diversos recortes geográficos,
ele é a grande fonte de relato da
situação socioeconômica do povo.

Porém, em grande retroces-
so, o Governo Federal anterior
fez tudo o que pôde para atrapa-
lhar a execução da pesquisa que
era prevista para o ano de 2020.
Sob muitos obstáculos, o Censo
só saiu a campo em 2022 e os
resultados preliminares começa-
ram a ser divulgados em 2023.

Considerando a importân-
cia dos dados, até mesmo para
o Tribunal de Contas da União
atualizar fatias de recursos pú-
blicos a que os inúmeros muni-
cípios têm direito, tamanho atra-
so é imperdoável.  Daí, pouco

"A Região"A Região"A Região"A Região"A Região
MetropolitanaMetropolitanaMetropolitanaMetropolitanaMetropolitana
de Campinasde Campinasde Campinasde Campinasde Campinas
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populacional"populacional"populacional"populacional"populacional"

tempo depois do perí-
odo mais obscuro, já
em seu processo roti-
neiro, o IBGE nos atua-
liza com as "Estimativas
da População Residen-
te no Brasil" referentes
a 1 de julho de 2024.

Pelo importante
estudo podemos con-
siderar que nosso Es-

tado de São Paulo conta com uma
população já 3,52% maior que a
cravada no Censo de 2022, ago-
ra de 45.973.194 habitantes, dis-
persa em seus 645 municípios.

É preciso, contudo, enfatizar
um recorte menos divulgado, que
é o das Regiões Metropolitanas do
Estado de São Paulo. Falamos de
236 municípios agrupados de for-
ma integrada sob muitos aspec-
tos, em nove regiões demarcadas
e que, apesar de representarem
37% dos 645 do Estado, concen-
tram cerca de 80% da população.

Contra um crescimento de
3,52% do total do Estado, o con-
junto das nove Regiões Metro-
politanas elevou sua população
em 3,68% desde o Censo, mu-
dando sua representatividade no
Estado, de 79,68% para 79,81%.
Sequer posso dizer tratar-se de

bitantes, mais precisamente
1.006.051, enquanto sua metró-
pole, a cidade homônima, tam-
bém atingiu nova marca, de mu-
nicípio com mais de 500 mil ha-
bitantes, exatamente 501.597.

Assim, de dois aspectos
meu mandato parlamentar não
se distancia: do reconhecimen-
to ao papel primordial do IBGE;
e da necessidade de garantir às
Regiões Metropolitanas demar-
cadas os instrumentos para de-
senvolvimento, a começar pela
regulamentação de quatro de-
las, ainda pendentes, para que
entreguem os resultados alme-
jados para tal formação.

———
Luiz Claudio Marcolino,
deputado estadual (PT),
vice-presidente da Co-
missão de Finanças,
Orçamento e Planeja-
mento da Assembleia
Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp),
economista e coordena-
dor da Frente Parla-
mentar pelo Desenvol-
vimento das Regiões
Metropolitanas e Con-
sórcios Intermunicipais
do Estado de São Paulo

uma surpresa, vez que na Frente
Parlamentar pelo Desenvolvi-
mento das Regiões Metropolita-
nas e dos Consórcios Intermuni-
cipais, por mim coordenada na
Assembleia Legislativa, monitora-
mos atentamente essa dinâmica
pujante dos nove agrupamentos.

Como destaques, a Região
Metropolitana de Campinas puxou
a fila do crescimento populacional
desde o Censo, com 3,97%, en-
quanto a Baixada Santista regis-
trou a menor variação, de 3,19%.
Entre os Municípios Metropolita-
nos, Bady Bassit, na RM São José
do Rio Preto, viu sua população
crescer em 6,05%, enquanto no
outro extremo, Queluz, na RM
Vale do Paraíba de Litoral Norte,
contou com queda de 0,14%.

Por falar na Região Metro-
politana de São José do Rio Pre-
to, a Estimativa levou-a a outro
patamar, das regiões com popu-
lação superior a 1 milhão de ha-

A crise da mão de obra no Brasil: o preço do
assistencialismo e da falta de compromisso

Haroldo Torres

O Brasil vive uma
 crise silenciosa
que ameaça sua

capacidade de continu-
ar crescendo como po-
tência agrícola: a falta
de mão de obra qualifi-
cada e comprometida.
Em setores estratégicos,
como construção civil, frigoríficos
e agroindústrias, em geral, as va-
gas permanecem abertas, mas a
oferta de trabalhadores qualifica-
dos é insuficiente, refletindo uma
lacuna entre oferta e demanda por
trabalhadores qualificados. Se-
gundo dados da Confederação
Nacional da Indústria (CNI), em
2023, 34% das indústrias relata-
ram dificuldades para encontrar
mão de obra adequada, compro-
metendo a produtividade e a efi-
ciência do setor (CNI, 2023).

A raiz desse problema é multi-
facetada e revela uma combinação
nefasta de assistencialismo, cultu-
ra de vitimização e falta de preparo
educacional. Entre 2020 e 2022,
com o aumento de programas
emergenciais de auxílio governa-
mental, a taxa de participação na
força de trabalho caiu, segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia e
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Estatística (IBGE, 2023).
Muitos jovens preferem
a inércia à iniciativa,
alimentando a percep-
ção de que é possível
viver de auxílios, o que
enfraquece o compro-
misso com o mercado
de trabalho. Essa men-
talidade de direitos
sem deveres tem gera-

do uma geração que acredita ter
"direito à colheita sem plantio".

A educação brasileira também
fracassa em formar profissionais
preparados para atender às de-
mandas do mercado. De acordo
com o Índice de Competitividade
Global de Talentos, o Brasil ocupa
a 80ª posição entre 133 países na
formação de talentos (INSEAD,
2023). A desconexão entre univer-
sidades e o setor produtivo cria um
abismo entre a teoria e a prática.
A academia se tornou uma bolha
isolada, priorizando produções ci-
entíficas que nem sempre atendem
às demandas reais do mercado.

Enquanto isso, setores, como
o agronegócio, sofrem com a fal-
ta de profissionais com competên-
cias práticas e perfil empreende-
dor. Um exemplo claro está nos
frigoríficos: segundo a Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal

Em vez de fomentar o empreen-
dedorismo e o esforço, dissemi-
na-se a ideia de que é possível vi-
ver de auxílios governamentais
indefinidamente, gerando confor-
mismo e desestímulo ao trabalho.

É urgente reverter esse ciclo.
O Brasil precisa de uma mudança
cultural que valorize o trabalho, a
meritocracia e o empreendedoris-
mo, além de uma reforma educa-
cional que forme profissionais com
habilidades práticas e alinhados
com as demandas do mercado.
Sem essa transformação, o país
não apenas perderá competitivida-
de, mas comprometerá seu desen-
volvimento econômico e social.

A crise da mão de obra no Bra-
sil não é apenas um reflexo de pro-
blemas econômicos, mas uma con-
sequência de escolhas equivocadas
como sociedade. Enquanto não en-
frentarmos essa questão com seri-
edade, o discurso de "falta de opor-
tunidades" continuará sendo uma
desculpa conveniente para a falta
de ação. O futuro do Brasil depen-
de da coragem de romper com esse
ciclo e construir uma sociedade que
valorize o esforço e o mérito.

———
Haroldo Torres, Doutor em
Economia, Diretor do Pece-
ge Consultoria e Projetos

(ABPA), 20 mil vagas estavam
abertas em 2023, com dificulda-
de de preenchimento por falta de
qualificação e comprometimento
dos candidatos (ABPA, 2023).

Enquanto a demanda mun-
dial por alimentos cresce, o país
corre o risco de perder oportuni-
dades se não superar seus entra-
ves estruturais. A agroindústria,
que deveria ser um dos motores
de crescimento, enfrenta entraves
burocráticos e falta de mão de
obra, afetando sua capacidade
de atender à demanda global.

O setor agroindustrial é um
exemplo claro de que a meritocra-
cia funciona: quem planta, colhe.
No entanto, essa lógica simples
parece ignorada por uma parte da
sociedade que se acostumou a exi-
gir direitos sem responsabilidades.
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Ésio Antonio Pezzato

XV de Novembro

És glória secular de um povo apaixonado
Que vibra na paixão da mais sublime história.
Com lágrimas de amor, no estupor da vitória,

No limite sem fim de teu manto zebrado!

Salve! Quinzão! Jamais hás de ser derrotado!
Mil páginas de luz narram a tua glória!
Quando em êxtases leio a tua trajetória,

Bem sei que és o maior de todo o nosso Estado!

Vida eterna, Nhô Quim! É na força do esporte
Que tu fazes vibrar toda a nossa cidade,

Pois és único, és livre e mostras que és um forte!

É com meu coração extasiado que lembro
Que só tens a nos dar glória e felicidade,
Alvinegro maior, meu XV de Novembro!

O papel do Professor
Bruno Roza

No dia de hoje, 15
de outubro, en-
quanto celebra-

mos o Dia do Professor
em todo o país, é es-
sencial refletirmos so-
bre os desafios e res-
ponsabilidades que
essa profissão carrega
na atualidade. Ser professor,
hoje, vai muito além da simples
transmissão de conteúdo; é uma
tarefa que envolve escutar as de-
mandas dos alunos, acolher suas
realidades e se adaptar a um mun-
do em constante transformação.

Cada professor tem a missão
de formar cidadãos críticos, cons-
cientes e preparados para enfren-
tar os desafios de uma sociedade
que muda rapidamente. E diante
de tantas demandas, a formação
continuada que oferecemos aos
educadores da Rede Municipal tem
se mostrado fundamental. Temos
colocado a capacitação dos profes-
sores como uma prioridade. Tec-
nologia, relações étnico-raciais,
educação infantil, educação am-
biental, educação física, língua
portuguesa e matemática, são al-
guns temas importantes que es-
tão sendo discutidos na rede.

Esses programas de capacita-
ção oferecem ferramentas práticas
e teóricas que permitem aos pro-
fessores aprimorarem suas ativida-

des e se manterem atu-
alizados com as deman-
das contemporâneas.

Além dos progra-
mas de formação, há
ainda a premente neces-
sidade de valorização e
estruturação da carreira,
por meio da elaboração
do Estatuto do Magisté-
rio e do Plano de Carrei-

ra da rede municipal de educação.
Desde novembro do ano pas-

sado, reuniões mensais têm sido
realizadas com a comissão de ser-
vidores responsáveis pela análise e
discussão do texto-base desse do-
cumento. Durante esses encontros,
foram debatidos os pontos identi-
ficados no diagnóstico feito pela
Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe) ao longo de
2023. A criação de um Estatuto e
de um Plano de Carreira não é ape-
nas uma tarefa técnica, mas uma
demanda histórica da rede, com o
objetivo de corrigir inconsistências
nas funções e promover uma valo-
rização real dos profissionais.

Estamos estudando formas
de disponibilizar o texto-base para
que os professores possam con-
tribuir com suas opiniões e su-
gestões sobre os problemas que
serão enfrentados. Sabemos que
esse é um tema delicado, que pode
gerar desconfortos, mas é uma
discussão necessária para o futu-
ro da educação em nossa cidade.

Atualmente, a Rede Munici-
pal de Piracicaba não conta com
um plano de carreira específico
para o magistério, o que tem ge-
rado distorções ao longo dos anos
e impactado diretamente a moti-
vação e o desenvolvimento dos
educadores. A construção de um
Estatuto do Magistério, baseado
nas necessidades reais dos pro-
fessores, representa um avanço
significativo na organização ad-
ministrativa e na ascensão profis-
sional de nossos colaboradores.

Estamos comprometidos
com um modelo de discussão
direta com as categorias, asse-
gurando a participação ativa de
representantes dos servidores
da educação, garantindo que
suas vozes sejam ouvidas e suas
demandas atendidas. O diag-
nóstico preliminar da Fipe apon-
tou a necessidade de otimizar

os recursos financeiros e quali-
ficar a organização da nossa
rede, garantindo que o proces-
so de valorização dos servidores
seja feito com responsabilidade
e viabilidade orçamentária.

Investir em nossos educa-
dores é investir no futuro de
Piracicaba. Não podemos pen-
sar em uma educação de quali-
dade sem garantir que nossos
professores estejam bem prepa-
rados, valorizados e apoiados
em sua jornada profissional.

Neste Dia do Professor, temos
a oportunidade de refletir sobre a
importância desses profissionais,
que são agentes de transformação
na vida de milhares de crianças e
jovens. Ao enfrentarem os desafi-
os diários com dedicação e com-
promisso, nossos professores cons-
troem o futuro, uma aula de cada
vez. E, como gestores públicos, é
nosso dever assegurar que eles re-
cebam o reconhecimento e as con-
dições necessárias para desempe-
nharem seu papel com excelência.

Este movimento de transfor-
mação não é apenas uma respon-
sabilidade dos professores, mas de
toda a comunidade escolar e de
todos nós, gestores, que devemos
proporcionar os meios para que
eles continuem inspirando e for-
mando as futuras gerações.

———
Bruno Roza é secretário de
Educação de Piracicaba
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Marcelo Galuppo

Houve uma época em que
não podíamos discordar.
Há quarenta anos, quem

discordasse do governo era
mandado para a cadeia, se tives-
se sorte. Que a esquerda pôde
protestar durante o governo Bol-
sonaro e que a direita possa pro-
testar durante o governo Lula é
indício de que vivemos em uma
era com muito mais liberdade do
que a em que viveram nossos pais.

Mas agora, discordar não é
mais suficiente. Parece ser um
requisito para viver no século
XXI que estejamos divididos, ar-
mados e preparados para silen-
ciar e, se for necessário, elimi-
nar quem pensa de modo dife-
rente. E isso não ocorre apenas
no Brasil: dos Estados Unidos à
Polônia, da Alemanha à Índia, es-
tamos marcados pela polarização.

Na minha adolescência, quan-
do nos reuníamos na casa de mi-
nha avó, havia uma regra que proi-
bia três assuntos: futebol, religião
e política. Trata-se de campos que
envolvem todo nosso ser, nosso
cérebro, mas também nosso cora-
ção. Por isso, nunca somos neu-
tros e objetivos quando se trata de
nosso time, nossa fé e nosso candi-
dato: apoiamos nosso time na vi-
tória, mas sobretudo na derrota,
cremos em nosso Deus sobretudo
quando ele parece estar ausente e
defendemos nosso candidato mes-
mo quando tudo indica haver ra-
zões para votar em outro. É nossa
própria identidade que está em jogo,
quando se trata dessas questões.

Toda identidade se forma por
um processo de pertencimento a
um grupo, mas também de dife-
renciação, de individualização. Por
isso ela é sempre tensa, e qualquer
ameaça a seus valores expõe essa
contradição, abalava visceralmen-
te nosso ser e desencadeia em nós
emoções profundas, nem sempre
as melhores, como o ódio.

O ódio prejudica todo mun-
do: quem é ofendido, humilhado
e violentado, mas também quem
o manifesta, que se tortura por
não ter sido capaz de se conter (e,
se alguém não sente algum tipo
de remorso depois de explodir em
um acesso de ira, é porque há algo
de errado com essa pessoa). O
ódio afasta pessoas que se ama-
vam e que podiam se respeitar até
o momento em que ele surge. Toda
sociedade pressupõe algum tipo
de cooperação entre seus mem-
bros, e o ódio é um tipo de atrito
que impede essa máquina de fun-
cionar de maneira adequada.

Mas o pior de tudo é que o ódio
nos cega: quando odiamos alguém,
só conseguimos ver um aspecto de
sua vida, somos fixados nele, em-
burrecidos pelas nossas emoções.
Lutar contra o (próprio) ódio é re-
conhecer que as pessoas valem
mais do que o time para o qual tor-
cem ou o candidato em que votam.

———
Marcelo Galuppo, pro-
fessor da PUC Minas e
da UFMG

Pondo fim ao ódio

Impunidade estimula
bandidagem

José Renato Nalini

Oinfrator ambi-
ental merece
punição mais

severa do que o crimino-
so comum. Este, quan-
do infringe a lei penal,
vitima geralmente uma
pessoa. O delinquente
ecológico vulnera uma
legião de pessoas. E o sistema tem
sido muito leniente para com ele.

Os jornais noticiam que os
responsáveis pelo "dia do fogo"
de 2019 ficaram impunes. Con-
tinuaram a promover queima-
das. Na verdade, o Brasil está em
chamas e ainda existe quem ne-
gue a atuação dos bandidos, as-
sim como se recusa a acreditar
que existe aquecimento global.

Todos nos lembramos de que
houve um chamamento geral por
WhatsApp, de conhecimento das
autoridades e que mais de mil e qui-
nhentos focos de incêndio foram
identificados, a indicar uma ação
criminosa bem planejada. De que
adianta aplicar milhões de reais em
multas, se estas não são recebidas?

Isso já se verifica em outros
Estados. As sanções pecuniárias não
são cobradas e prescrevem. Prejuí-
zo cumulado e potencializado. Gran-
des estruturas formais cuidam de
procedimentos estéreis enquanto a
natureza agoniza e morre.

O que aconteceu em São Pau-
lo em agosto último pode ser cre-
ditado exclusivamente à nature-
za? À evidência, a proliferação de
incêndios, principalmente na re-
gião de Ribeirão Preto, indica uma
ação orquestrada. São Paulo não
pode repetir a lástima paraense,
que deixou sem punição "a parti-
cipação de um grupo composto por
sindicalistas, produtores rurais, co-
merciantes e grileiros, que teriam

agido de forma coorde-
nada", conforme asser-
to da Polícia Federal.

Quem foram os
incendiários paulis-
tas? A polícia tem con-
dições de identificá-
los? Há gravações em
que são vistos veícu-
los cujos motoristas
ateiam fogo a canavi-

ais. Nada que uma boa investi-
gação não consiga detectar. E
punição nessa gente que está a
acabar com o futuro e que me-
rece todo o rigor da lei penal.

A impunidade é um sedu-
tor convite à criminalidade or-
ganizada, para que continue a
sua sanha dendroclasta, que
vai encerrar a aventura huma-
na sobre o planeta, muito antes
do que se poderia imaginar.

Não pode haver clemência
em relação a tais deletérios ele-
mentos. Ao contrário, o Brasil
da ordem e da lei precisa rea-
firmar a sua autoridade.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Um Brasil democrático e não de esquerda
Ives Gandra da

Silva Martins

As eleições muni-
cipais de 6 de
 outubro, com

esmagadora vitória da
democracia e dos pos-
tulantes do centro-di-
reita e um fracasso da
esquerda, principal-
mente da radical, merecem algu-
mas considerações. A primeira
delas diz respeito ao Presidente
Lula. Em seus dois mandatos
anteriores, foi um presidente
pragmático e não ideológico.

O ex-presidente Fernando
Henrique Cardoso, talvez nosso
melhor presidente depois da rede-
mocratização, contou-me, certa
vez, no meu escritório na presen-
ça de um comum amigo, George
Legman, não me tendo pedido si-
gilo, que quando Lula liderava as
pesquisas em 2002, atacando o
sistema financeiro, o dólar chegou
a 4 reais. Tanto o Ministro da Fa-
zenda quanto o presidente do Ban-
co Central sugeriram-lhe pedir um
empréstimo ponte ao FMI para
acalmar o mercado, que poderia
até nem ser usado, pois os funda-
mentos da economia eram bons.
Fernando Henrique, com seu pres-
tígio, obteve o empréstimo com a

garantia de que quem
fosse eleito cumpriria o
acordado. Ao chamar o
candidato Lula, disse-
lhe que se obtivesse o
empréstimo acalmaria
o mercado e ele rece-
beria o país economi-
camente estabilizado,
caso contrário não
haveria como segurar

o pânico cambial. Teria Lula,
pois, que mudar o discurso.

Lula não só mudou o dis-
curso, como um de seus primei-
ros atos como presidente foi in-
dicar Henrique Meirelles, ex-pre-
sidente do Banco de Boston nos
Estados Unidos, que foi quem
mais entendia de economia em
seu governo e deu-lhe estabili-
dade. De rigor, foi o verdadeiro
Ministro da Economia de Lula.

O homem pragmático dos
dois primeiros mandatos, tornou-
se um ideológico do terceiro, di-
zendo que tinha orgulho de ser
comunista e que colocou um co-
munista no STF. Hospedou as te-
ses fracassadas em todo o mundo
albergadas no "Foro de São Pau-
lo" promovido pelo PT. A isto
acrescentou sua amizade com di-
tadores, não condenando a frau-
de do sangrento autocrata da Ve-
nezuela, sugerindo que a Ucrânia

gostaria da guerra e não queria a
paz com a Rússia, paz esta que se-
ria entregar a Rússia parte de seu
território, além de sua amizade
com os ditadores Putin e Xi Jiping
da China e com a mais antiga di-
tadura da América, que é a de
Cuba, sobre ainda apoiar o Irã ,
que provocou a chacina de 1.300
judeus através do grupo terroris-
ta do Hamas e financiou os aten-
tados do Hezbollah em Israel.

Por fim, afasta-se das nações
democráticas ocidentais, para unir-
se ao Sul Global sob o comando da
ditadura chinesa. O Brasil demo-
crático reagiu contra esta linha to-
talitária, votando pela democracia
equilibrada do centro-direita, em
clara sinalização para uma voca-
ção a favor da liberdade do povo e
não da imposição governamental.

A segunda consideração foi
a rejeição dos radicais de esquer-
da e de direita. O radicalismo per-
deu espaço. A terceira foi a não
interferência da Justiça Eleitoral,
como em 2022, em que veículos

da mídia tradicional foram proi-
bidos de veicular matérias a favor
do ex-presidente, nas duas sema-
nas que antecederam as eleições.

Os resultados desta eleição
em que o partido do presidente
obteve apenas 248 municípios
entre os 5.569 do Brasil, metade
do que o partido do ex-presiden-
te, que obteve 510 e menos que o
do Chefe da Casa Civil do Gover-
no de Tarcísio em São Paulo, que
obteve 838, devem merecer re-
flexão do presidente Lula. O pró-
prio partido do Governador con-
quistou muito mais Municípios
que o partido do presidente.

A meu ver, ou ele volta a ser o
pragmático dos dois primeiros
mandatos, governando para o
país e não para o PT, ou creio que
os futuros resultados eleitorais
serão ainda piores que os atuais.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo,
das Escolas de Comando
e Estado-Maior do Exér-
cito (Eceme), Superior
de Guerra (ESG) e da
Magistratura do Tribu-
nal Regional Federal
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conquistou muitoconquistou muitoconquistou muitoconquistou muitoconquistou muito
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Se você costuma falar ou me-
xer no celular enquanto diri-
ge, trafegar sem o uso do cin-

to de segurança ou conduzir  ca-
minhão pela faixa esquerda das
rodovias, tome cuidado. A Polí-
cia Rodoviária Federal está utili-
zando drones para flagrar as in-
frações e multar seus cometedo-
res. O equipamento já opera nas
estradas de Santa Catarina e Mi-
nas Gerais, foi testado tempos
atrás no Espirito Santo e, em bre-
ve, estará no Rio Grande do Sul.

O veículo não tripulado, que
conduz a câmera de monitora-
mento a pontos aleatórios e dis-
tantes dos postos fixos e móveis
de fiscalização, patrulha prefe-
rencialmente os locais onde, por
estarem distantes do policial, das
viatura e dos radares fixos, os
condutores costumam descum-
prir os limites de velocidade e as
normas de circulação e, com isso,
arriscam a integridade física pró-
pria e de terceiros. Sabendo da
possibilidade da fiscalização aé-
rea, a tendência é respeitarem
mais as normas e regulamentos.
Por ser equipamento tecnológico
de baixo custo, o drone substitui
com vantagem o helicóptero que
também conduz a câmera mas
só opera tripulado e com alto cus-

O drone e a câmera. Cuidado, eles podem te multar...
to tanto do equipamento quanto
sua manutenção e combustível.

Há pelo menos 30 anos, somos
defensores do emprego de câme-
ras para o monitoramento de vias
publicas pois por maior que seja, a
força policial não possui recursos e
pessoal para estar presente em toda
a parte.  Desde o tempo em que as
câmeras eram tecnologicamente
primárias, sua utilidade era gran-
de na medida em que evitavam a
circulação de viaturas e manti-
nham as vias sob vigilância per-
manente através das centrais de
monitoramento para onde os sinais
eram transmitidos. Com um bom
sistema de câmeras, a viatura e os
policiais só irão aos locais mediante
a ocorrência do delito ou suspeita
de que está para acontecer.

Desde que as câmeras surgi-
ram, muito evoluíram. A resolução
e capacidade do aparelho foram
ampliadas, adotou-se o reconheci-
mento facial e outros avanços que
as tornam grandes produtores de
provas. A internet é cada dia mais
veloz e disponível e os aplicativos
eficientes permitem acompanhar os
veículos num trajeto e, mediante
consulta aos arquivos, ter o seu
histórico e os embaraços que pode-
rão levar à sua retenção. Com isso,
baixa-se a possibilidade e a facili-
dade do cometimento de crimes.

Todas as forças de seguran-

ça - não apenas a Policia Rodoviá-
ria Federal - terão um fantástico
salto de qualidade em seus resul-
tados no dia que estiverem devi-
damente equipadas pelo monito-
ramento de drones e câmeras.
Mais ainda quando os sistemas
dos diferentes órgãos estiverem
trabalhando integrados e absor-
vendo até, para reforço, imagens
produzidas na iniciativa privada,
condomínios, shoppings e corpo-
rações. A vigilância é o preço da
liberdade - diz o dito popular - e,
quando é bem executada, com o
emprego da melhor tecnologia dis-
ponível na época, o  grande bene-
ficiado é o povo. Um ponto que
poderá ser altamente positivo na
vigilância eletrônica é a adoção de
um dos métodos do programa
"Vizinhança Solidária" da Polícia
Militar de São Paulo, destacada
criação do coronel Temistocles
Telmo, que, entre outros itens, ins-
tala a câmera na parte externa do
imóvel e, dependendo do contra-
to, disponibiliza em tempo real
para a Polícia Militar e seus ór-

gãos de controle as imagens de
quem transitou pelo local. O sis-
tema, bem estruturado, dará
condições para solução dos deli-
tos e similares em curtíssimo
tempo e com segurança absoluta.

O serviço público é melhor
prestado quando não se limita a
apenas repetir antigos procedimen-
tos. Estes devem ser acrescidos dos
recursos modernos para com eles
tornarem-se mais eficientes. E ain-
da mais: os engenhos tecnológicos,
conforme vão se tornando dispo-
níveis, podem ser utilizados por
qualquer um do povo. Se a Segu-
rança Pública não absorvê-los, é
grande a possibilidade dos esque-
mas criminosos fazê-lo, tornando
mais difícil a solução dos evento
antissociais. Há casos já identifica-
dos de vendedores de drogas ins-
talarem câmeras para controlar a
chegada da polícia e, com isso, ter
tempo para esconder sua merca-
doria  criminosa antes da chega-
da dos agentes da lei. Quem não
utiliza a tecnologia corre o risco de
dela tornar-se refém ou vítima..

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) tenente
dirceu@terra.com.br
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Especialista Regis Koroiva
fala sobre os efeitos
das condições climáticas

Carlos Roberto Rodrigues

Neste momento em que este
artigo está sendo redigido, for-
ças da natureza associadas a
ações antrópicas estão devastan-
do o Estado da Flórida, nos Esta-
dos Unidos, devido ao furacão
Milton. Ventos de até 250 km/
hora e chuvas intensas estão cau-
sando mortes, destruindo imóveis
e arrasando o meio ambiente.

Mudanças climáticas e o
aquecimento global estão tor-
nando os oceanos mais quentes
e os gases do efeito estufa pro-
jetam avançar dois graus aci-
ma da média histórica até 2050.

Pois bem. Nestas circunstân-
cias, quando ocorre o furacão Mil-
ton, nos Estados Unidos, o Conse-
lho Coordenador das Entidades
Civis de Piracicaba (CCECP) reali-
za a quarta reunião ordinária na
Acipi e convida Regis Koroiva, en-
genheiro mecânico, especialista em
meio-ambiente e sustentabilidade
e membro de diversas entidades
ambientalistas, para ministrar a
palestra “Efeitos das condições cli-
máticas, suas causas suas conse-
quências e como fazer para asse-
gurar que empresas e pessoas pos-
sam colaborar para se ter um futu-
ro mais sustentável na Terra “.

Durante a palestra  foram
apresentadas percepções das mu-
danças climáticas no Mundo:
aquecimento global em relação ao
período  pré- industrial; dados
demonstrando que a Terra ultra-
passa um grau e meio de aqueci-
mento por 12 meses consecutivos
pela primeira vez; chuva intensa
e incomum formando lagos no
deserto do Saara; países da Eu-
ropa redefinindo suas fronteiras
por consequência do derretimen-
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da economiada economiada economiada economiada economia
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Artur Marques
 

Neste Dia do Professor, 15
de outubro, é fundamen-
tal o reconhecimento ao

trabalho realizado pela categoria
em Piracicaba, onde a Associação
dos Funcionários Públicos do Es-
tado de São Paulo (AFPESP) tem
uma unidade regional e numero-
sos associados, muitos deles inte-
grantes do Magistério. Os mestres
são importantíssimos para o mu-
nicípio e o País, pois desempenham
missão fundamental na formação
de novas gerações capacitadas a
nos conduzir ao desenvolvimento.

Por isso, temos defendido com
muita força e determinação que os
docentes, em especial das redes
públicas, nas quais ainda é preciso
promover um ganho de qualidade,
precisam ser valorizados em termos
salariais e contemplados com me-
lhores condições de trabalho, in-
fraestrutura e tecnologia em sala
de aula. Também é preciso eficaz

O decisivo trabalho dos professores para
o futuro de Piracicaba e do Brasil

suporte para sua formação acadê-
mica e educação continuada. Pre-
cisam estar cada vez mais prepara-
dos para enfrentar os novos desa-
fios da escolaridade, que transcen-
dem em muito ao já relevante tra-
balho de lecionar e cumprir com
eficácia as grades curriculares de
suas respectivas disciplinas.

Muito além desse escopo, tor-
na-se decisivo o papel dos profes-
sores na construção de novas men-
talidades, inerentes a um mundo
cada vez mais exigente quanto a
princípios éticos, probidade, respei-
to à diversidade, aderente ao de-
senvolvimento sustentável e carac-
terizado pelo aporte tecnológico e
digitalização da economia. Todos
esses valores precisam ser traba-
lhados desde os primeiros anos.

Há, ainda, a questão da inteli-
gência emocional e o equilíbrio das
crianças e jovens. Nesses aspectos,
os mestres ganham cada vez mais
relevância, considerando o avanço
das jornadas integrais nas escolas,

que prolongam sua interação com
os alunos e precisam ser universa-
lizadas no País. Há, ainda, a difi-
culdade dos pais trabalhadores de
se relacionarem por mais tempo no
cotidiano com seus filhos e lhes dar
mais suporte nessas áreas.

Os gestores do ensino no Bra-

sil precisam entender que todas
essas questões exigem atenção, cui-
dado e tratamento eficaz por parte
dos docentes. Tais desafios abran-
gem a abordagem de estudantes
das distintas idades. Por isso, além
ensinar, os mestres são portadores
de esperança, motivação e propósi-
tos, numa dedicada atuação, que
não pode passar despercebida da
sociedade e do poder público.

Os professores têm uma das
mais relevantes missões no contex-
to do crescimento sustentado, me-
lhoria da competitividade e produ-
tividade da economia nacional, in-
clusão social e mitigação das desi-
gualdades. Afinal, somente teremos
um Brasil melhor se conseguirmos
prover educação universal de ex-
celência às sucessivas gerações.

———
Artur Marques é pre-
sidente da Associação
dos Funcionários Pú-
blicos  do Estado de
São Paulo (AFPESP)

Divulgação/CCECP

Membros do Conselho Coordenador das Entidades Civis de
Piracicabas, após a palestra do engenheiro Regis Koroiva

to das geleiras; El Nino e mudan-
ças climáticas  afetando safras  e
dificultando previsões para a
agricultura em 2024; desastre cli-
mático no Rio Grande do Sul ex-
pondo o crescimento de doenças
e precarização da saúde  pública;
cidades do interior de São Paulo
enfrentando secas extremas e fal-
ta de chuva há  mais de 160 dias;
áreas  queimadas  em Piracicaba
em 2024 aumentando em 70% em
relação ao ano anterior; Semae
diminuindo volume de água  cap-
tada para tratamento  e, finalmen-
te,  como agir para minimizar es-
ses efeitos catastróficos de uma
forma mais intensa e mais fre-
quente, atingindo indiscriminada-
mente diversas porções da Terra.

Através desta oportuna pa-
lestra, o CCECP vem realizando a
gestão do conhecimento em di-
versas áreas e contribuindo de
uma forma voluntária para di-
fundir informações verdadeiras
e baseadas na ciência, promoven-
do a importância da redução do
desperdício, incentivando a econo-
mia circular e cobrando ações de
combate ao desmatamento e ao re-
povoamento florestal urbano.

Portanto, fica cada vez mais
evidente a força e a voz da socie-
dade civil, das entidades de clas-
ses e de especialistas das mais va-
riadas ordens, nas formulações
de propostas para que governos
através do desenvolvimento de
políticas públicas   possam solu-
cionar os mais variados proble-
mas urbanos em educação, saú-
de, ciência e tecnologia, meio am-
biente e segurança pública.

———
Carlos Roberto Rodri-
gues, engenheiro agrôno-
mo, presidente  CCECP

CCCCCHURRASCOHURRASCOHURRASCOHURRASCOHURRASCO

Piracicaba sedia
Batalha de Assadores

Entre os dias 17 e 20 de Outu-
bro o estacionamento do Carrefour
Hiper Nova Piracicaba  sedia a pri-
meira edição do Burning Fest –
Batalha de Assadores. O maior fes-
tival de churrasco do Estado de São
Paulo tem uma  vasta  oferta  gas-
tronômica,  atrações  musicais,  área
infantil  e  ambiente petfriendly.

Renomados assadores de
todo o estado estarão presentes,
competindo em uma  disputa
para  ver  quem  será  coroado  o
melhor  churrasqueiro.  Os visi-
tantes poderão degustar cortes
premium como wagyu, picanha,
costela fogo de chão, pernil e bur-
gers na parrilla argentina. Tam-
bém serão oferecidos pratos di-
ferenciados, como torresmo de
rolo, carne de búfalo e cordeiro.
Além de provar todas essas delí-
cias, o público poderá participar

votando em seu assador favori-
to através do Instagram oficial
do festival, @burning.fest.

Para  harmonizar  com  os
pratos,  a  Cervejaria  Insana,  fa-
mosa  por  suas  premiadas cer-
vejas artesanais, será a respon-
sável pelas bebidas. O evento tam-
bém contará com expositores  de
souvenires  exclusivos,  como
óculos  de  sol,  camisetas  de  rock,
caricaturas, e até um estúdio de
tatuagem para quem quiser eter-
nizar a lembrança do festival.

A trilha sonora do evento
será animada por bandas de
rock. A programação completa
dos shows será divulgada nas
redes sociais do festival. O festi-
val começa na quinta-feira, 17,
das 17 às 22 horas, e continua
de 18 a 20 de outubro das 12 às
22 horas, com entrada gratuita.

Divulgação

Renomados assadores de todo o estado estarão presentes no evento
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Influenciadores e empresários se unem em Ação Solidária
Durante 15 dias, influenciado-

res e empresários participaram da
ação solidária Padrinhos da Ale-
gria, uma iniciativa organizada
pela TV Metropolitana de Piracica-
ba, Fábio Moura, Eliete Menegalle,
Chef Elisângela Rocha, Eliana da
Delícias da Laurinha, Paulo Marche-
sin e Jéssica da Geração Z Eventos.

Com o objetivo de arrecadar
brinquedos para crianças no Dia
das Crianças, a ação contou com
a participação de diversos influ-
enciadores e empresários da ci-
dade que se uniram como padri-
nhos desta causa nobre. A cam-
panha, que se estendeu até o dia
09/10, culminou em um evento
especial dedicado aos envolvidos,
organizado por Fábio Moura.

Graças ao esforço e à gene-
rosidade de todos, foram arreca-
dados mais de 350 brinquedos
novos e usados em ótimo estado.

Um movimento especial em favor da alegria das crianças em seu Dia

Val Moraes

As doações estão sendo direcio-
nadas a várias instituições, con-
forme o número de crianças den-
tro da faixa etária indicada.

Agradecemos imensamen-
te a todos pelo empenho e pe-
las doações, que, com certeza,
trouxeram alegria e sorrisos

a muitas crianças neste Dia
das Crianças. “Obrigado a to-
dos pelo empenho e pelas do-
ações”, afirma Fábio Moura.

22º S22º S22º S22º S22º SALÃOZINHOALÃOZINHOALÃOZINHOALÃOZINHOALÃOZINHO     DEDEDEDEDE H H H H HUMORUMORUMORUMORUMOR

Vencedores foram premiados
durante o Dia das Crianças
Primeiros lugares foram conquistados por crianças das cidades de Rio Grande,
no Rio Grande do Sul, e Vinhedo, São Paulo; anúncio foi realizado no sábado

O 22º Salãozinho de Humor
anunciou na tarde de sábado,
12/10 – Dia das Crianças -, os
vencedores da edição. Os prê-
mios foram entregues a crian-
ças e adolescentes que concor-
reram nas categorias de 07 a 10
anos e entre 11 e 14 anos. Em
cada categoria foram premiados
três trabalhos (1º, 2º e 3º luga-
res). Os prêmios foram oferecidos
pelo parceiro Instituto Arcor.

Na categoria de 07 a 10 anos,
o primeiro lugar ficou com o vi-
nhedense Pedro Ribas da Silva, do
Instituto de Educação Ter a Ter-
rinha, que já conquistou o segun-
do lugar em outra edição. Seu de-
senho foi uma homenagem a Zi-
raldo. O segundo lugar foi para
Pablo Gomes Marques Colina, da
Escola Municipal Maria Benedic-
ta Pereira Penezzi e o terceiro para
Carolina Orlando, do Colégio
Atlântico, ambos de Piracicaba.

“Estou muito feliz por essa
conquista e mais motivado
para os próximos anos. O Sa-
lãozinho é um grande incenti-
vo para as crianças participarem
de um dos maiores eventos de
humor gráfico”, disse Pedro.

Na categoria de 11 a 14
anos, Beatriz Abreu Affonso, da
Escola Municipal Mate Amargo,
de Rio Grande (RS), conquistou
o primeiro lugar com caricatu-
ra da cantora Rita Lee. Em se-
gundo lugar ficou Larissa Mon-
teiro de Oliveira, da Escola Mu-
nicipal Darcy Ribeiro, do Rio de
Janeiro e, em terceiro, Eduardo
Martins Chamochumbi, do Co-
légio Atlântico de Piracicaba.

Beatriz Affonso explicou
que essa é a sua sexta premia-
ção em salões de humor gráfi-

co. “Tive contato com as artes
visuais, principalmente o dese-
nho, desde muito cedo. Meu tra-
balho é uma homenagem à Rita
Lee, pois ela me encantava com
a sua atitude e estilo musical”.

Além dos prêmios entregues
(patins e kits esportivos com bo-
las de vôlei, basquete, futebol e
badminton), todos os vencedo-
res receberam troféus do Salão
Internacional de Humor.

O SALÃOZINHO - Neste
ano, o Salãozinho de Humor, in-
tegrante da programação do 51°
Salão Internacional de Humor
de Piracicaba, recebeu 2.850
trabalhos de 16 cidades. Desses,
153 trabalhos feitos por crian-
ças e adolescentes, estudantes
de escolas públicas e privadas,

foram selecionados para a expo-
sição. No total, são 67 trabalhos
de crianças entre 7 e 10 anos e
86 de artistas de 11 a 14 anos.

Entre os trabalhos seleciona-
dos estão desenhos e esculturas
enviados por alunos de escolas de
Piracicaba, Mogi Mirim, Rio Cla-
ro, Vinhedo, Cabo Frio (Rio de Ja-
neiro), entre outras cidades. Os
principais temas abordados nas
obras enviadas neste ano foram
meio ambiente, personagens de
animes e jogadores de futebol.

“O Salãozinho de Humor tem
revelado grandes novos artistas,
que desde cedo tem se destacado
na área dos desenhos de humor.
Crianças e adolescentes críticos e
antenados com o que tem acon-
tecido no Brasil e no mundo, além

de grandes habilidades artísticas
apresentados na qualidade dos
desenhos inscritos, selecionados
e premiados. Isso nos coloca como
um berço de uma nova geração
de artistas gráficos”, comentou
Junior Kadeshi, diretor do Cedhu
(Centro Nacional de Documenta-
ção, Pesquisa e Divulgação do
Humor Gráfico de Piracicaba).

SERVIÇO
22º Salãozinho de Humor.
No Armazém 14, no Parque
do Engenho Central, aveni-
da Maurice Allain, 454, Nova
Piracicaba. Visitação até 03/
11, de quarta a sexta-feira,
das 9h às 17e; sábados, do-
mingos e feriados, das 10h
às 18h. Entrada gratuita.

Vencedores dos segundos e terceiros lugares comemoram as premiações, junto à equipe do Cedhu e Semac

Divulgação
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Estabelecer um
vínculo entre
 as práticas de

pedir perdão, mere-
cer o perdão, perdo-
ar, elogiar e reco-
nhecer o valor dos
outros é um aspecto
fundamental para o
desenvolvimento pessoal e
profissional, além de contri-
buir para a construção de seja
algo de primeira grandeza no
relacionamento humano.

Pedir perdão, por exemplo,
é um ato de vulnerabilidade que
demonstra humildade e respon-
sabilidade, características que
sustentam a prática do elogio. Ao
reconhecer que nossas ações po-
dem ter impactado negativamen-
te outra pessoa, abrimos espaço
para um diálogo sincero e re-
construtivo. Através do elogio,
podemos enfatizar o reconheci-
mento do erro e valorizar a cora-
gem necessária para pedir des-
culpas, criando um ambiente de
respeito e compreensão mútua.

Merecer o perdão transita
na linha do compromisso since-
ro com a mudança. No livro,
ressaltamos que internalizar a
ideia de merecimento nos permi-
te não apenas perdoar a si mes-
mo, mas também valorizar os es-
forços dos outros em se redimir.

Elogios direcionados aos
nossos próprios esforços, e
aos de outros em suas jor-
nadas de melhoramento pes-
soal, reforçam essa dinâmi-
ca de crescimento mútuo.

O ato de perdoar é liberta-
dor, tanto para quem erra quan-
to para quem é afetado. No con-
texto do elogio, a prática do per-
dão não apenas abre caminho
para relacionamentos mais au-
tênticos, mas também para um
ambiente onde os elogios tor-
nam-se uma ferramenta pode-
rosa de motivação. Quando per-
doamos, permitimos que as re-
lações floresçam e que o reco-
nhecimento do valor do outro
se torne uma prática comum.

Elogiar é uma prática
transformadora que reconhe-
ce os esforços e talentos dos
outros, fortalecendo o tecido
das relações. No coração da va-

O valor do elogio nas
relações humanas

lorização do elogio
está o poder de inspi-
rar e motivar, crian-
do um ambiente de
confiança e apoio.
Quando elogiamos,
não apenas elevamos
a autoestima do ou-
tro, mas também afir-
mamos o valor de
suas contribuições, fo-

mentando uma cultura rica em
reconhecimento e valorização.

Reconhecer o valor dos
outros é um passo além do elo-
gio. É o reconhecimento contí-
nuo de que todos têm algo úni-
co a oferecer. Este processo cul-
tivado por meio do elogio cons-
trói um espaço colaborativo
onde cada um se sente valori-
zado, encorajando todos a
contribuírem com seu melhor.
Este cenário é vital para a rea-
lização de talentos e esforços.

Os elogios e o reconhecimen-
to são fundamentais para moti-
var o desenvolvimento de talen-
tos. Um ambiente de apoio e va-
lorização faz com que as pessoas
se sintam inspiradas a explorar
suas habilidades e a buscar cres-
cimento. Ao estabelecer essas
práticas de elogio, criamos uma
rede de suporte que transforma
a dinâmica de desenvolvimento
pessoal e profissional.

Esses elementos estão inter-
ligados em um ciclo positivo e
transformador que reforça o va-
lor do elogio em todos os aspec-
tos de nossas vidas. Pedir e dar
perdão não somente abre portas
para relacionamentos saudáveis,
mas também fundamenta o re-
conhecimento e a valorização do
outro, permitindo que todos flo-
resçam. Ao cultivar essas práti-
cas, estamos não apenas promo-
vendo o nosso próprio cresci-
mento, mas também contribuin-
do para um mundo mais empá-
tico e solidário.

———
Fermino Neto, professor

Os elogios e oOs elogios e oOs elogios e oOs elogios e oOs elogios e o
reconhecimentoreconhecimentoreconhecimentoreconhecimentoreconhecimento
são fundamentaissão fundamentaissão fundamentaissão fundamentaissão fundamentais
para motivar opara motivar opara motivar opara motivar opara motivar o
desenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimento
de talentosde talentosde talentosde talentosde talentos
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Válvula de retenção e
caixa de inspeção garantem
eficiência da rede de esgoto
Dupla de equipamentos hidráulicos é essencial para
manter a eficiência do sistema de esgotamento sanitário

Muitos proprietários de imó-
veis desconhecem a importância do
funcionamento integrado entre
caixa de inspeção e a válvula de
retenção no sistema de esgotamen-
to sanitário. Porém, essa dupla de
equipamentos hidráulicos é essen-
cial para manter a eficiência da
rede de esgoto e evitar eventuais
retornos de esgoto em residênci-
as, prédios comerciais, indústri-
as e outros estabelecimentos.

A válvula de retenção de esgo-
to é um dispositivo simples e eficaz
que, quando conectada à tubulação
da caixa de inspeção, atua no blo-
queio de possíveis retornos de esgoto
para dentro do imóvel. Além disso,
impede a entrada de animais peço-
nhentos por meio da tubulação.

Já a caixa de inspeção é um

elemento do sistema coletor de es-
goto e deve ser implantada na cal-
çada do imóvel. É essencial que ela
permaneça deslacrada, pois é uti-
lizada para vistoria de interliga-
ções pela concessionária Mirante.

Para garantir que a válvula
de retenção de esgoto cumpra a
sua função, ou seja, libere a pas-
sagem do esgoto da residência e
bloqueie o retorno de esgoto, essa
ferramenta deve ser instalada
preferencialmente por um enca-
nador ou instalador hidráulico.

Segundo a gerente de Opera-
ções da Mirante, Flavia Miranda,
o mecanismo deve ser instalado de
forma que acompanhe a declivida-
de da tubulação interna do imóvel,
para evitar problemas de escoamen-
to do esgoto, além disso, um dos

pontos essenciais a serem observa-
dos durante a instalação é o senti-
do do fluxo do fluido, que deve se-
guir o indicado no corpo da peça.

“A válvula de retenção pos-
sui uma geometria simples e per-
feita para garantir o escoamento
do esgoto pelas residências, bem
como uma tampa que funciona
como uma espécie de porta, impe-
dindo que o retorno de esgoto da
rede pública e animais peçonhen-
tos, como ratos e baratas, para
dentro dos imóveis”, destaca.

Flavia também alerta o cuidado
necessário com o sistema de coleta de
água da chuva (pluvial). Em hipóte-
se alguma, a rede pluvial deve ser
conectada à rede coletora de esgoto.

“Em dias de chuva, a rede
coletora de esgoto, que não é di-

mensionada para a coleta de
águas pluviais, acaba recebendo
grande volume hídrico devido às
conexões irregulares de água de
chuva. Isso danifica a rede coleto-
ra de esgoto e causa transtornos à
população”, disse. “Por isso, é im-
portante realizar inspeções perió-
dicas e limpezas na caixa de inspe-
ção e na válvula de retenção de
sua casa, para preservar a saúde e
o meio ambiente”, finaliza Flavia.

Cabe ainda ressaltar que, ou-
tro fator relevante para o retor-
no de esgotos, é o mau uso das
redes com o descarte de objetos e
óleo de cozinha. A principal orien-
tação é não jogar material sólido
em vasos sanitários, pias, ralos e
poços de visita e o óleo de cozinha
não deve ser descartado na pia.

O compromisso da Rede de
Supermercados Pague Menos vai
além de ser um comércio varejis-
ta de alimentos, busca contribuir
para o desenvolvimento das co-
munidades onde atua, através da
promoção de um consumo mais
consciente e saudável. E nada
melhor do que plantar essa se-
mente na geração futura de Cli-
entes — os adultos de amanhã.
Pensando nisso, no dia 2 de ou-
tubro, realizou mais uma edição
do projeto “Economizando com
a Família”, dessa vez na loja da
Vila Rezende, em Piracicaba.

Durante a iniciativa, os alu-
nos do 5º ano da Escola Munici-
pal Professora Edilene Marli Bor-
ghese tiveram a oportunidade de
vivenciar uma experiência de com-
pra única, acompanhados por co-
legas e educadores. A atividade foi
enriquecida com a orientação pro-
fissional das nutricionistas da
Rede, Bárbara e Jéssica, e do time
de Pricing, Carina, Daiane e Ode-
te, que compartilharam conhe-
cimentos valiosos sobre a jorna-
da de compra e a importância de
tomar decisões conscientes.

“O nosso objetivo é contribuir
para o desenvolvimento das ha-
bilidades de decisão, comunica-
ção e cooperação dos alunos, que
participam ativamente de todas
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Pague Menos realiza promoção na loja da Vila Rezende, em Piracicaba
Fotos: Divulgação

Essa foi a quinta edição do projeto “Economizando com a Família

as etapas do processo de compra,
aprendendo a pesquisar e anali-
sar as opções, competências fun-
damentais para sua formação”,
destaca Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos.
“Além disso, eles receberam ori-
entações sobre alimentação sau-
dável e sustentável e conheceram
mais sobre a precificação de pro-
dutos. A experiência incluiu uma
visita completa por todos os se-
tores da loja e uma pausa para
lanche”, complementa Cecon.

A participação dos alunos do
5º ano da Escola Municipal Pro-
fessora Edilene Marli Borghese foi
parte da premiação de primeiro
colocado na Feira Eureka, que
aconteceu de  de 28 a 30 de agos-
to, no Engenho Central. Essa foi
a primeira Feira de Matemática,
Ciência e Tecnologia organizada
pela rede Municipal de Ensino. O
evento teve como objetivos esti-
mular a curiosidade científica,
incentivar o protagonismo infan-
til e promover a aprendizagem
ativa por meio de práticas lúdi-
cas e interativas. O projeto ven-
cedor, com 30% dos votos do pú-
blico presente durante os três dias
de feira, foi Automação Robótica:
Construindo um braço hidráulico
robótico na sala de aula, da Esco-

la Municipal Profª Edilene Marli
Borghese, sob a orientação do pro-
fessor Leandro Domingos Osti.

Cada aluno recebeu um car-
tão vale-compra carregado com
R$ 50,00 para realizar suas

compras, tornando a vivência
ainda mais real. As lojas do Pa-
gue Menos disponibilizam carri-
nhos de compras infantis, que
foram utilizados pelos alunos
durante a jornada de compra.

CCCCCARTUNISTARTUNISTARTUNISTARTUNISTARTUNISTAAAAA

Camilo Riani é homenageado no SESI e na França
Um dos maiores encontros

de cartunistas do mundo, reali-
zado anualmente em uma cida-
de histórica da França, e a reu-
nião de imagens clicadas por um
dos mais importantes fotógrafos
do país trazem um ponto em co-
mum: a trajetória do premiado
artista plástico, cartunista e ex-
presidente do Salão Universitá-
rio de Humor de Piracicaba, o
pesquisador Camilo Riani.

Embora restrito em suas ati-
vidades por conta de uma enfer-
midade autoimune, o artista afir-
ma se sentir presente nos distin-
tos eventos, uma vez que pode par-
ticipar da abertura da mostra-ho-
menagem na França e, na sequ-
ência, visitar a mostra fotográfica
no Sesi de Rio Claro que reúne
imagens registradas pelo ex-edi-
tor de fotografia de veículos como
Estadão, Veja e Isto É, o renoma-
do artista visual Paulo Vitale.  A
mostra, composta por criativos re-
tratos de Ziraldo, Paulo e Chico
Caruso, Laerte, Jaguar, Angeli,
Camilo Riani e outros nomes reco-
nhecidos da arte do humor gráfi-
co, incluindo os piracicabanos Eras-
mo Spadotto, Erico San Juan, Faus-
to Longo e Edu Grosso, contou com
o apoio do presidente da Associ-
ação dos Cartunistas do Brasil,
José Antonio Lovetro, o Jal.

“Ser retratado por um dos
magos da fotografia, que já cli-
cou na intimidade Mandela, Zu-
ckerberg, Pelé, Fernanda Monte-
negro e tantas estrelas, é algo
muito inusitado”, comenta Cami-
lo, que se encontra afastado das
atividades profissionais por mo-
tivos de saúde, apoiado pelo gru-
po Muroarte especializado em
ações de Arte Coletiva, composto
por Paulo Riani, Chico Riani,
Amélia Riani e Rosana Zaccaria

Sobre a inédita homenagem
recebida na França, Camilo Ria-
ni afirma que “ainda não caiu a
ficha, com tantos acontecimentos
e vivências surpreendentes em
um espaço de tempo tão curto”.
O artista comenta ainda que “es-
tar ao lado de cartunistas de ve-
ículos como o The Guardian, Le
Monde, entre outros, é uma ex-
periência única e incrivelmente
recompensadora”, uma vez que o
evento europeu homenageia pro-
fissionais que se destacam em di-
ferentes países e continentes, a
cada ano. A dupla de brasileiros
homenageados foi composta por
Riani e por um dos mais premia-
dos caricaturistas do mundo, o
artista paulista Fernandes.

“É riquíssimo estar em um
ambiente reconhecido mundial-
mente e, ao mesmo tempo, tão

Artista tem carreira homenageada pelo Centre International
de la Caricature du Dessin de Presse et d’Humour e em
exposição sobre os maiores cartunistas brasileiros

Divulgação

bucólico e histórico como Saint
Just le Martel, ao lado de ídolos
e pessoas tão queridas e funda-
mentais em minha vida, como a
Andréa”, esposa do artista e re-
conhecida profissional da har-
monização facial. “Costumo di-
zer que somos um casal que se
complementa: eu, como carica-
turista, deixo as pessoas mais fei-
as. Ela, por outro lado, deixa as
pessoas mais bonitas”, brinca.

SERVIÇO DA EXPOSIÇÃO
Temporada: 5 de outubro de
2024 (abertura para o públi-
co) até 9 de março de 2025.
Horários: quarta a sábado,
10h às 21h; domingo, 10h às
20h. Local: foyer do Teatro do
SESI Rio Claro – Av. M 29,
441, Jardim Floridiana, Rio
Claro – SP. Para agenda-
mento de escolas e grupos,
deve ser enviado e-mail para:
frank.aguillar@sesisp.org.br

A Uniodonto Piracicaba pas-
sou por nova auditoria periódica
presencial, no início do mês para
verificação de seus procedimen-
tos internos e produtos diante da
norma internacional ISO. A coo-
perativa de cirurgiões-dentistas
está qualificada na norma
9001:2015, atestando os procedi-
mentos de seus serviços internos.
A verificação ocorreu pelo audi-
tor Marcos Venegas, da Rina In-
ternacional – Capítulo Brasil.

Participaram das verifica-
ções os membros do comitê ges-
tão da ISO da Uniodonto, com-
posto pelo dr. Cláudio Zambe-
llo, Elaine Zambello, Graziela
Taddei e Letícia Delgado.

A auditoria ocorreu duran-
te todo o dia, com auxílio do con-
sultor Wanderley Alves, da WA
Treinamentos, que acompanhou
e orientou os setores internos so-
bre os procedimentos necessári-
os para a verificação. Todos os
relatórios apresentados demons-
traram conformidade tanto na

elaboração quanto em sua exe-
cução, outorgando a manuten-
ção da norma ISO 9001:2015.

Segundo o dr. Cláudio Zam-
bello, presidente da Uniodonto,
isso atesta a seriedade e o com-
prometimento da equipe de funci-
onários, gestores e dentistas coo-
perados diante de processos e nor-
mas que visem sempre bem aten-
der aos usuários que são denomi-
nados de beneficiários da presta-
ção de serviços odontológicos.

Neste ano, a Uniodonto com-
pleta 20 anos de certificação da
ISO, cujo processo começou em
2002 com assessoria, orientações e
adaptações de sua rotina adminis-
trativa para atender às normas in-
ternacionais. Desde então, nunca
deixou de atender às regras desta
normatização, passando da versão
2008 para a 2015 na década pas-
sada. Isso também consolida uma
parceria de duas décadas com a
Rina Brasil, empresa de origem ita-
liana que certifica os processos ge-
renciais da norma internacional.

Divulgação

Participaram das verificações os membros
do comitê gestão da ISO da Uniodonto
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Uniodonto passa por mais
uma auditoria periódica
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Escola José Romão a caminho do centenário
Nesta terça (15), às 19h30, Missa em Ação de Graças pela "José Romão", também pelo Dia do Professor; lançada a "Sala do Centenário"

Fotos: Arquivo

O prédio inicial, o patrono José Romão e o prédio atual

No próximo ano, em 28 de fe-
vereiro de 2025, será comemorado
o centenário de instalação da Es-
cola Estadual Professor José Ro-
mão e o objetivo é juntar documen-
tação e material histórico, visando
montarmos uma linha do tempo e,
por isso, "mobilizaremos alunos,
ex-alunos, professores e funcioná-
rios na premissa de ter participado
em algum momento da construção
desse legado e construído memóri-
as afetivas, deixando todo o mate-
rial arquivado numa cápsula do
tempo que será preparada ainda
neste ano, mas colocada em lugar
definido, no dia da comemoração
oficial", conforme explicam os pro-
fessores responsáveis pelo projeto,
Cíntia Vitti Mazzotti e Juliano Tre-
vizan. Nesta terça (15), às 19h30,
na Igreja Matriz Imaculada Con-
ceição da Vila Rezende, será cele-
brada Missa em Ação de Graças
pelos que fizeram ou fazem parte
da Escola, assim como pela passa-
gem do Dia dos Professores.

Eles contam que estão reali-
zando ações ao longo do ano,
para divulgar e registrar esse mo-
mento único do qual estamos po-
dendo participar, cuidar e prepa-
rar com tanto carinho. "Monta-
mos a nossa "Sala Centenário",
com arquivos, fotos e registros já
encontrados e alguns até doados
por ex-alunos e colaboradores".

DIVULGAÇÃO - "Gostarí-

amos de divulgar e sensibilizar
nossa escolar e homenagear sole-
nemente a Primeira Escola do
bairro de Vila Rezende, convidan-
do-os a voltarem aqui e participa-
rem conosco desse grande evento",
explicam, animados, os professo-
res responsáveis pelo projeto.

"Fizemos o levantamento de
dados e cópias de documentos atra-
vés de fatos e relatos de ex-alunos,
moradores mais antigos do bairro
e professores, diretores ou paren-
tes que passaram pela escola. Caso
você tenha fotos antigas ou mais
recentes, fatos, biografias, decre-
tos, postais, recortes de jornais an-
tigos ou quaisquer outros registros
existentes de eventos acontecido

neste recinto, gostaríamos de ter
contato com esse material e poder
compartilhá-lo com nossos atuais
alunos, que estão estudando nos-
sa história, a biografia de seu pa-
trono e selecionando material per-
tinente para a cápsula", convidam.

MOBILIZAÇÃO - "Mobili-
zamos os atuais alunos na busca
por dados e documentação refe-
rente ao patrono da nossa escola,
que foi vereador à Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba e o primeiro
professor de Música na cidade,
assim como de fatos acontecidos
e relatos de ex-alunos e profissio-
nais que passaram por essa insti-
tuição escolar, ajudando a cons-
truir seu legado e participando

dessa linha do tempo até o seu cen-
tenário", contam os professores.

Também fizeram o levanta-
mento de dados e cópias de docu-
mentos através de fatos e relatos
de ex-alunos, moradores mais an-
tigos do bairro e professores, di-
retores ou parentes que passaram
pela escola. Por isso, caso você te-
nha fotos antigas ou mais recen-
tes, fatos, biografias, decretos,
postais, recortes de jornais anti-
gos ou quaisquer outros registros
existentes de eventos acontecidos
neste recinto, faça contato que pode
ser, também, através deste jornal
(WhatsApp - 19-9-9787-0969).

ENDEREÇO - E a Escola Es-
tadual Professor José Romão está

na Vila Rezende - Piracicaba, ave-
nida Manoel Conceição, 381. Aten-
de estudantes do Ensino Funda-
mental Anos Finais (6º ao 9º ano),
que compreende a faixa etária dos
10 aos 15 anos. Atualmente, a es-
cola conta com 354 alunos, 28 pro-
fessores, 3 gestoras (coordenado-
ra geral, diretora e vice-diretora) e
5 agentes de organização escolar.

Está situada num dos mais
antigos e privilegiados bairros
da cidade, os alunos são oriun-
dos de diversos bairros de toda
a cidade, devido ao grande
prestígio que a escola possui
devido a sua boa reputação em
relação ao ensino-aprendiza-
gem, o que também é confirma-

do pelos índices nas avaliações
externas e pela sua localização.

A  escola está inserida no Pro-
grama de Ensino Integral , desde
2021, e  assume como missão opor-
tunizar ao aluno a construção efe-
tiva de seu conhecimento, a exce-
lência na formação acadêmica,
respaldando o desenvolvimento
dos projetos de vida dos estudan-
tes ao longo de sua trajetória es-
colar, contribuindo para o  apri-
moramento dos estudantes como
pessoa em todas as suas dimen-
sões (cognitiva, física, socioemoci-
onal e cultural), sendo ainda uma
escola que prioriza, sobretudo a
formação de um Jovem autôno-
mo, solidário e competente.
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Estabelecimentos são autuados na operação Dia das Crianças
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Café Morro Grande lança
o Blend dos Esalqueanos

Reunindo o conhecimento da
produção de cafés desde 1930, o
Café Morro Grande lança uma edi-
ção especial de produtos em parce-
ria com o grupo Café com Queiroz,
formado por profissionais da área,
todos ex-alunos da Escola Superi-
or de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq). Intitulada Blend dos Esal-
queanos, essa edição limitada foi
lançada no último sábado, 12, em
confraternização promovida pela
Associação dos Ex-Alunos da Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Adealq). No evento fo-
ram apresentados os três blends
com notas aromáticas distintas:
Frutado, Caramelo e Chocolate.

A iniciativa nasceu da união
de ex-alunos da Esalq que, além de
serem apaixonados por café, atu-
am diretamente no setor agrícola.
Lia Lima Gatti Hölfling, diretora
de marketing do Café Morro Gran-
de e também ex-aluna da Esalq,
integra o grupo Café com Queiroz
como representante da indústria
(torrefação). Segundo Lia, os cafés
Blend dos Esalqueanos são elabo-
rados a partir de grãos seleciona-
dos, enviados pelos próprios pro-
dutores do grupo. “Nos orgulha-
mos de unir a energia e o espírito
de oito esalqueanos, através de
seus cafés singulares, cultivados
em diversas regiões do Brasil. As-
sim nasce a linha comemorativa e
limitada de cafés, onde as habili-
dades de cada produtor se encon-
tram, resultando em um produto
único e superior, tal como as ami-
zades que cultivamos”, afirmou.

BLENDS -  Frutado é com-
posto por grãos do Sítio Luísa (re-
gião de Alta Mogiana - SP), Fazenda
Represa de Furnas (Serra da Canas-
tra - MG) e Fazenda Santa Rita (Alta
Mogiana - SP). Possui aroma adoci-
cado e suave, corpe leve e notas sen-
soriais que remetem a frutas madu-
ras e de caroço, com acidez málica
brilhante e final refrescante.

Blend dos Esalqueanos: Cho-
colate combina cafés da Fazenda

Monjolinho, Fazenda N. S. Apareci-
da e Fazenda São Judas Thadeu,
todas na região de Alta Mogiana -
SP. Seu aroma apresenta nuances
de chocolate ao leite. A bebida tem
corpo médio, é adocicada, com no-
tas de chocolate intenso, acidez equi-
librada e finalização de caramelo.

Blend dos Esalqueanos: Cara-
melo traz grãos da Fazenda São
Pedro da Canastra (Serra da Canas-
tra - MG) e Fazenda Santa Maria
(Cerrado - MG). Seu aroma é de
melaço de cana, com corpo encor-
pado, textura láctea e viscosa. Apre-
senta notas adocicadas que remetem
a caramelo tostado e açúcar masca-
vo, acidez cítrica equilibrada e fina-
lização com doçura prolongada.

HISTÓRIA - Quando o
Café Morro Grande foi fundado
em 1930, a Esalq já contava com
29 anos de história. Eram tem-
pos de desafios: restrições, guer-
ras, descobertas e os primeiros
passos do desenvolvimento ur-
bano e comercial de Piracicaba.

Ao longo das décadas, a em-
presa e a universidade caminha-
ram lado a lado, compartilhando
suas jornadas, que vão além da
paixão pelo agro e pela produção
de café. Essa parceria envolve
também a construção de históri-
as, encontros e conhecimento.

A Esalq não se consolidou
apenas como uma instituição de
ensino técnico (hoje uma univer-
sidade), mas como uma verdadei-
ra escola de relacionamentos,
onde as habilidades de professo-
res, alunos e a comunidade se en-
trelaçam de forma genuína.

O Café Morro Grande acredita
que a produção de um café perfeito
depende de toda a cadeia produti-
va, da união entre produtor ao tor-
refador, do campo à indústria e co-
mércio. A formulação dos cafés
Blend do Esalqueanos é um exem-
plo deste processo, que também en-
volve encontros, conversas e muita
dedicação para alcançar os melho-
res resultados de qualidade e sabor.
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Lia Lima Gatti Hölfling diretora de marketing do Café Morro Grande

A Prefeitura, por meio do Pro-
con Piracicaba, encerrou na sex-
ta-feira, 11, a operação Dia das Cri-
anças, iniciada em 28 de setem-
bro. Foram fiscalizados 24 estabe-
lecimentos em sete bairros e a ação
resultou em dois estabelecimentos
autuados por apresentarem irre-
gularidades: ausência de informa-
ção prévia e adequada sobre a não
aceitação de cheque e produtos
sem informação de preços.

As multas serão encaminha-
das pela Fundação Procon, sendo
também responsável pela parte
processual e posterior cobrança. Os
bairros visitados foram Centro,
Areão, Paulista, Vila Rezende, São
Judas, Pompeia e Piracicamirim.

Durante a operação a equipe
do Procon intensificou a fiscaliza-
ção em estabelecimentos comerci-
ais que vendem produtos voltados

ao público infantil, como brinque-
dos, roupas e calçados. As fiscali-
zações incluíram a verificação da
correta afixação dos preços, as for-
mas de pagamento, as informa-
ções sobre o prazo de validade de
produtos como massa de mode-
lar e tintas infantis, além da dis-
ponibilização de exemplar do Có-
digo de Defesa do Consumidor.

O Procon Piracicaba realiza
atendimento presencial mediante
agendamento prévio pelo telefone
151, de segunda a sexta-feira, das
8h30 às 16h30. Informações so-
bre quais documentos necessários
para o atendimento presencial po-
dem ser obtidas pelo telefone 151.
O Procon está localizado no Térreo
2, do Centro Cívico da Prefeitura.

O Procon Piracicaba é um
órgão municipal que atua na pro-
teção e defesa dos direitos dos

Estabelecimentos que vendem produtos infantis foram alvo da operação
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consumidores, com o objetivo de
promover a justiça e a transpa-
rência nas relações de consumo.
Oferece orientação, realiza fisca-

lizações e toma medidas para
garantir que as normas do Có-
digo de Proteção e Defesa do
Consumidor sejam cumpridas.

Proporcionar uma visão inte-
grada e abrangente sobre a segu-
rança da água, conectando as prá-
ticas e políticas atuais com as pers-
pectivas futuras é um dos objeti-
vos do VII Seminário de Saúde
Ambiental dos Comitês PCJ, que
ocorrerá no dia 29 de outubro, das
9 às 17h15, em formato virtual,
com transmissão pelo YouTube.
Nesta edição, o tema central é Se-
gurança da Água: Visão de Pre-
sente e Futuro do Saneamento Bá-
sico.  As inscrições são gratuitas.

A organização é da Câmara
Técnica de Saúde Ambiental e do
Gaema PCJ (Grupo de Atuação Es-
pecial de Defesa do Meio Ambien-
te), do Ministério Público do Estado
de São Paulo e conta com o apoio da
Agência das Bacias PCJ e da Asso-
ciação Brasileira de Engenharia Sa-
nitária e Ambiental (Abes-SP).

A proposta do seminário sur-
ge como uma resposta às crescen-
tes preocupações com a gestão de
recursos hídricos no abastecimen-
to de água para consumo huma-
no em um contexto de mudanças
climáticas e urbanização acelera-
da. A Segurança da Água será dis-
cutida em diferentes formatos

CCCCCOMITÊSOMITÊSOMITÊSOMITÊSOMITÊS PCJ PCJ PCJ PCJ PCJ

Seminário debate Segurança da Água
(mesa redonda, painel e fórum),
com uma programação distribuí-
da nos períodos da manhã e tarde.

O evento pretende fortalecer
o desenvolvimento de ações reali-
zadas na área da Saúde Ambien-
tal pelos diversos setores. A inten-
ção dos organizadores é a de dis-
cutir as principais questões relaci-
onadas à gestão da água no con-
texto das mudanças climáticas,
urbanização e segurança da água.

Neste ano, serão reunidos es-
pecialistas, gestores públicos e re-
presentantes da sociedade civil, e
abordados os três eixos principais
que refletem os desafios atuais e as
perspectivas futuras para garantir
a qualidade e disponibilidade de
água potável para o consumo hu-
mano, com respeito aos direitos
fundamentais à saúde e ao meio
ambiente equilibrado. Das 9h30 às
11h30, haverá a Mesa Redonda
Políticas Públicas e Perspectivas
Futuras no Saneamento. Das
13h30 às 14h45, Painel Contami-
nantes de Interesse e Tecnologias
em Segurança da Água para Con-
sumo Humano; e das 14h45 às
17h, Fórum Planos para a Gover-
nança da Segurança da Água.

Roseane Garcia, coordenado-
ra da CT-SAM, esclarece que as
experiências e soluções apresenta-
das no seminário serão transfor-
madas em recomendações práticas.
“Planejamos integrar os resultados
e discussões do seminário nas
ações dos Comitês PCJ por meio de
um fortalecimento do planejamen-
to estratégico voltado à segurança
da água, especialmente em face dos
impactos das mudanças climáticas.
As experiências e soluções apresen-
tadas no evento serão transforma-
das em recomendações práticas
para a atualização de políticas pú-
blicas e a criação de diretrizes es-
pecíficas para a preservação dos
recursos hídricos”, ressalta.

Segundo Roseane, o foco
será no desenvolvimento de pla-
nos adaptáveis, como o Plano de
Segurança da Água (PSA), Pla-
nos Municipais de Saneamento
Rural ajustados nos Planos Mu-
nicipais de Saneamento Básico
para incluir medidas preventivas
para a proteção e prevenção da
água de consumo humano. Ela
destaca que a CT-SAM busca fo-
mentar a governança da água em
diversos ambientes regulatórios,

ampliando a articulação com ges-
tores públicos e promovendo a in-
tegração das soluções discutidas
no seminário nos municípios que
compõem as Bacias PCJ. “O obje-
tivo é que essas discussões se tra-
duzam em ações concretas, ali-
nhadas com as necessidades re-
gionais e municipais, garantindo,
assim, uma resposta eficaz para a
governança da água respondendo
aos desafios impostos pelas mudan-
ças climáticas”, complementa.

Cassiana Coneglian, coorde-
nadora-adjunta da CT-SAM, infor-
ma que serão apresentadas inova-
ções e tecnologias essenciais para
enfrentar os desafios ambientais
globais. “O evento trará inovações
e tecnologias de saneamento bási-
co, que são cruciais diante das
mudanças climáticas. Especialistas
internacionais irão compartilhar
experiências sobre como países que
enfrentam frequentemente esses
desafios. Essa troca proporcionará
valiosos insights para que o Brasil
possa se preparar para os desafios
hídricos futuros”, acrescenta.

Para participar é necessário
realizar inscrição pelo site https://
bit.ly/Inscricao_CT-SAM_2024.
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Esalq/USP recebe palestra sobre Desenvolvimento Sustentável
No próximo dia 22 de outu-

bro, a Escola Superior de Agri-
cultura “Luiz  de Queiroz”
(Esalq/USP) promoverá a pales-
tra intitulada Desenvolvimento
Sustentável no Contexto da Re-

lação China-América Latina. A
atividade será conduzida pelo
Prof. Douglas de Castro, espe-
cialista em Direito Internacio-
nal e professor na Lanzhou
University, na China. A pales-

tra ocorrerá no Departamento
de Economia, Administração e
Sociologia da Esalq, entre 13h e
14h, na sala 213 do Pavilhão B
– LES. O evento é aberto ao pú-
blico e não requer inscrição pré-

via, sendo uma oportunidade
para discutir as interações entre
China e América Latina sob a óti-
ca do desenvolvimento sustentá-
vel, tema cada vez mais relevan-
te nas relações internacionais.
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Semana do Patrimônio resgata
cultura de povoações indígenas
A Semana do Patrimônio ofereceu atividade guiada em lugares diversos de Piracicaba,
além de apresentação de história e conhecimentos sobre arqueologia indígena

CCCCCONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDOR

Procon inicia operação Varejão

No último sábado, 12, a Se-
mana do Patrimônio, organizada
pela coordenação do Movimento
Salve a Boyes em parceria com o
Sesc Piracicaba, ofereceu duas ati-
vidades: a Rota Indígena e a exibi-
ção do documentário Pirassicava.

As atividades tiveram medi-
ação do jornalista Romualdo Cruz
e do historiador, professor e guia
de Turismo Fabrício Medeiros.

A Rota Indígena, que saiu
do Sesc, passou por locais de im-
portância para a cidade, como
margens do Rio Piracicaba, o
Engenho Central, a antiga fá-
brica da Boyes, a Casa do Povo-
ador e o Largo dos Pescadores.

Na sequência o grupo foi con-
vidado para a exibição do documen-
tário Pirassicava, do produtor Thi-
ago Altafini, no Museu Histórico e
Pedagógico Prudente de Morais.

Logo após, uma palestra com
as pesquisadoras e arqueólogas,
Dras. Letícia Correa e Letícia Ri-
beiro, ambas da USP São Paulo,
apresentou o conhecimento so-
bre os procedimentos e as técni-
cas de trabalho, bem como a im-
portância da arqueologia no es-
tudo e na preservação da histó-
ria das culturas das diversas po-
voações indígenas no Estado de
São Paulo e no Brasil, como foi o
caso da região de Piracicaba. Semana do Patrimônio ofereceu história e conhecimentos sobre arqueologia indígenas
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O Procon Piracicaba iniciou
ontem, 14, a operação Varejão. O
objetivo é certificar se os estabeleci-
mentos estão respeitando as nor-
mas do Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC), verificando itens
como data de validade dos produ-
tos, a divulgação e correta afixa-
ção de informações, como preços,
formas de pagamentos (cheques,
cartões de crédito, débito, vale-ali-
mentação e Pix), além da disponi-
bilidade do exemplar do CDC em
local de fácil visualização para con-
sulta, entre outras. A ação se es-
tenderá até o dia 25 de outubro.

O Procon ressalta que os pro-
dutos industrializados devem es-
tar embalados, contendo os pra-
zos de validade, composição, ori-
gem, peso, preço e se tem glúten.
Os produtos in natura embala-
dos devem constar prazo de vali-
dade, identificação do conteúdo,

Objetivo é certificar se os estabelecimentos estão
respeitando o Código de Defesa do Consumidor
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preço, peso, origem (nome do es-
tabelecimento ou do produtor).

Se o local vender bebidas al-
coólicas, devem estar dispostas
em locais ou estandes específicos,
distintos dos demais produtos.

Se o local vender produto que
contenha glúten, deve constar essa in-
formação na embalagem e no rótulo.

Se o estabelecimento vender
carne moída é direito do consumi-
dor que o produto seja moído na
sua presença e do tipo por ele soli-
citado. A carne moída exposta em
prateleira resfriada de bovino de-
verá ser embalada imediatamente
após a moagem e cada pacote do
produto deverá ter peso máximo
de 1 quilo. Se o local tiver padaria,
o pão francês deverá ser comerci-
alizado somente a peso (com infor-
mação do valor do quilo). Os car-
tazes do 151 e da lei antifumo de-
vem estar afixados em local visível.

‘P‘P‘P‘P‘PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA 1922’ 1922’ 1922’ 1922’ 1922’

Semana do Patrimônio encerra
com exibição de documentário

A Semana do Patrimônio,
promovida pelo Movimento Salve
a Boyes em parceria com o Sesc
Piracicaba, chega ao fim hoje (15)
com a exibição do documentário
“Piracicaba 1922”. A atividade de
encerramento, que acontecerá às
19h30 no auditório do Sesc Pira-
cicaba, marca o ponto alto de uma
semana dedicada à reflexão sobre
a preservação do patrimônio his-
tórico e cultural da cidade.

O documentário “Piracicaba
1922” traz à tona a história do pri-
meiro longa-metragem filmado na
cidade no início do século XX, con-
siderado perdido por muitas déca-
das. O filme original passou por um
cuidadoso processo de digitaliza-
ção e restauro, realizado com o
apoio do Ministério da Cultura e
do Governo do Estado de São Pau-
lo, por meio da Secretaria de Cul-
tura, Economia e Indústria Criati-
vas e da Lei Paulo Gustavo. A Ci-

nemateca Brasileira, reconhecida
como a principal instituição de pre-
servação audiovisual do país, foi a
responsável por essa restauração,
garantindo a preservação de um
dos mais importantes registros do
cinema brasileiro silencioso.

Além de destacar o trabalho
técnico envolvido na recuperação
do filme, o documentário contex-
tualiza a importância histórica e
cultural da obra para Piracicaba e
para o cinema nacional. A direção
do documentário é assinada por
Thiago Altafini, com produção da
Urgência Filmes. O evento é aberto
ao público e promete atrair tanto
cinéfilos quanto interessados em
preservar a memória da cidade.

A Semana do Patrimônio,
que teve início no dia 9 de outu-
bro, contou com diversas ativi-
dades que aproximaram a socie-
dade da importância de proteger
o patrimônio histórico local.
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Escola do Legislativo terá oficina
com técnicas para falar em público

Estão abertas as inscrições
para a oficina presencial “Técni-
cas para falar em público”, pro-
movida pela Escola do Legislati-
vo “Antonio Carlos Danelon -
Totó Danelon” da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba. A oficina é
voltada para o público em geral e
abordará técnicas práticas para
enfrentar o medo de falar em
público, proporcionando aos par-
ticipantes ferramentas para se co-
municarem com confiança em di-
versas situações do cotidiano.

As inscrições podem ser
realizadas entre os dias 13 de
setembro e 5 de novembro de
2024 no site da Escola do Le-
g i s l a t i v o  ( h t t p s : / / e s c o l a .
camarapiracicaba.sp.gov.br/ins-
cricao/509). A oficina ocorrerá dia
7 de novembro, das 14h às 18h,
no Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal, localizado na Rua Alferes
José Caetano, nº 834 - Centro.

A facilitadora da oficina será

Lúcia Helena Gonçalves, profissi-
onal com 38 anos de experiência
em comunicação pública, atuan-
do como guia de turismo, docente
em áreas de turismo, cerimonial,
eventos e comunicação. Desde
2022, trabalha no Setor de Ceri-
monial da Câmara Municipal de
Piracicaba, organizando e apre-
sentando cerimônias e eventos.

Serão abordados temas como
técnicas para destravar o corpo e
aquecer a voz, a importância da
postura, escolha adequada de
roupas, variação de tom e ritmo
da fala, e estratégias para contar
histórias de forma envolvente.
Também incluirá dicas para li-
dar com situações desafiadoras,
uso do microfone e como enfren-
tar o medo de falar em público.

O evento presencial faz par-
te da Campanha da Solidarie-
dade e os participantes podem
contribuir com a doação de um
litro de leite no dia do evento.

Para atrair novos alunos e
oferecer descontos nas mensali-
dades, o Elite Rede de Ensino re-
alizará sua Prova de Bolsa em
todas as unidades espalhadas
pelo país. A prova acontecerá sá-
bado, 19, e os candidatos poderão
conquistar bolsas com descontos
de 5% até 90% na instituição, que
é referência acadêmica da Educa-
ção Infantil ao Ensino Médio.

Por meio da Prova de Bolsa,
os estudantes realizam uma prova
com 25 questões (de Língua Portu-
guesa e Matemática) e ingressam
nas turmas do Ensino Fundamen-
tal Anos Finais até o Ensino Mé-
dio. Além disso, os estudantes do
3º ao 5º ano do Ensino Funda-
mental Anos Iniciais poderão fa-
zer uma prova diagnóstica com 16
questões (de Língua Portuguesa e
Matemática), também com o obje-
tivo de ingressar na instituição.

Já os interessados na Edu-

cação Infantil e no 1º e 2º anos
dos Anos Iniciais, não há a reali-
zação de provas quantitativas
(avaliação que se baseia em con-
teúdos expressos em questões e
correção objetiva), mas uma vi-
vência com atividades lúdicas
adequadas à faixa etária, como
jogos e brincadeiras, que permite
conhecer as crianças e colabora
para que os candidatos mirins co-
nheçam a escola, criando um am-
biente oportuno a fim de verificar
saberes e habilidades prévias.

As unidades do Elite ofere-
cem turmas da Educação Infan-
til ao Ensino Médio, com exceção
de algumas unidades que inici-
am a partir do Fundamental I.

As inscrições para a Prova
de Bolsa podem ser feitas pela
internet através do site oficial
(www.ensinoelite.com.br), ou
diretamente na unidade, que
pode ser conferida aqui.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Rede Elite realiza prova
de bolsa de estudo
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Apeoesp exige atribuição de aulas
organizada, justa e transparente
Entidade cobra reunião com a Secretaria Estadual da Educação; Apeoesp
seguirá cobrando a prorrogação dos professores da categoria “O”

WWWWWORKSHOPORKSHOPORKSHOPORKSHOPORKSHOP

Acipi apresenta nova solução
para recuperação de crédito

Reunida na noite da última
quinta-feira, 10 de outubro, a di-
retoria executiva da Apeoesp  de-
cidiu solicitar reunião com a Se-
cretaria Estadual da Educação
para tratar da atribuição de au-
las, que, de acordo com a dire-
ção da entidade, deve ser orga-
nizada, justa e transparente. De
acordo com a segunda presiden-
ta da entidade, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), a
entidade seguirá cobrando a
prorrogação dos professores da
categoria “O” iniciados no ano
de 2021. “Esses profissionais não
podem ser prejudicados por uma
lei injusta, uma vez que  desen-
volvem o mesmo trabalho dos
demais professores”, destaca.

A direção da Apeoesp defende
que o processo de atribuição de clas-
ses e aulas precisa ser organizado,
justo e transparente. “A fiscaliza-
ção da Apeoesp tem o intuito de
defender os direitos da categoria e
contribuir para a lisura do proces-
so. Queremos pleno acesso aos pro-
cedimentos, acesso às listas de clas-
sificação por Diretoria de Ensino e
possibilidade de acompanhamen-
to presencial e online, conforme o
caso, a exemplo do que conquista-
mos durante o processo de escolha
de vagas dos ingressantes do con-

curso de Professor de Ensino Fun-
damental e Médio. É preciso garan-
tir a todos os professores equida-
de no processo, respeitando a
classificação e os direitos de cada
um”, defende a Professora Bebel.

Segundo ela, a Apeoesp con-
tinuará insistindo com a Secreta-
ria Estadual da Educação de que
diretor de escola não pode ter po-
der de decisão sobre a recondu-
ção dos professores nas unidades
escolares. “O processo deve ser
objetivo e classificatório. Essa
questão já foi apresentada e con-
tinuaremos a cobrar”, enfatiza.

Bebel conta que a Apeoesp já
manifestou à Secretaria Estadual
da Educação que não aceita o limi-
te de faltas para que os professores
possam ampliar jornada, assumir
carga suplementar e serem recon-
duzidos. “Muitos professores tra-
balham doentes, em escolas sem
condições adequadas e sujeitos a
assédio moral. As ausências deno-
tam problemas estruturais e de
política educacional e administra-
tiva que não se resolvem com me-
didas deste tipo. Segundo ela, a di-
retoria da Apeoesp  e o Departa-
mento Jurídico da entidade estão
analisando detalhadamente as re-
gras da atribuição de aulas. Essa
A análise será apresentada e de-

Bebel diz que é preciso garantir a todos os professores equidade
no processo, respeitando a classificação e os direitos de cada um
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batida em encontro a ser realiza-
do no dia 31 de outubro, às 14 ho-
ras, na sede central da Apeoesp.

PERÍCIA MÉDICA — Com
relação a reprovação de professo-
res ingressantes ao realizarem a
perícia junto ao  Departamento de
Perícia Médica Estadual, a Apeo-
esp orienta que nesse caso o pro-
fessor que deve procurar o depar-
tamento jurídico da entidade para
que seja ajuizada ação judicial

(mandado de segurança ou o ins-
trumento mais adequado a cada
caso). “A Apeoesp já se reuniu com
a direção do DPME em diversas
ocasiões e já realizamos manifesta-
ção no órgão, mas essa mesma po-
lítica contrária aos direitos da nos-
sa categoria – na verdade, contrá-
ria a todo o funcionalismo – se
mantém, independente do gover-
no de plantão. Desta forma, o ca-
minho é jurídico”, completa Bebel.

Como ajudar empresas e cli-
entes na recuperação de crédito.
Esse foi o tom do workshop “Ven-
deu e não recebeu? Como recupe-
rar”, realizado pela Acipi (Associ-
ação Comercial e Industrial de Pi-
racicaba) em parceria com a Equi-
fax Boa Vista, na manhã do últi-
mo dia 10, reunindo mais de 70
empresários. Um dos destaques
foi a apresentação de uma nova
solução para associadas Acipi: a
CRC (Central de Recuperação de
Crédito), resultado de parceria
com a Acia (Associação Comercial
e Industrial de Americana).

Samuel Cardoso, supervisor
de Processos Administrativos da
Acipi e especialista da Equifax Boa
Vista, detalha que, em breve, essa
nova solução será oferecida às as-
sociadas. “Estamos realizando a
etapa piloto da CRC com duas em-
presas pré-selecionadas para tes-
tar a solução na prática. Essa fase
é essencial para que possamos
identificar possíveis melhorias e
formatar o serviço com precisão.
Queremos garantir que, quando
for oficialmente lançada, a CRC
esteja funcionando com qualida-
de, segurança e assertividade”.

A CRC começará com o regis-
tro do devedor na base do SCPC/
CRC, permitindo que a Acipi e sua
equipe assumam o processo de co-
brança. Isso é especialmente útil
para empresas que não têm tempo
ou experiência suficientes para li-
dar com esse tipo de situação. Vale
lembrar que a Equifax Boa Vista
disponibilizará ferramentas digi-
tais eficazes, como o e-mail seguro,
que proporciona uma comunicação
ágil e juridicamente respaldada.

Orientações para recuperação
de crédito - Samuel Cardoso expli-
ca que mais de 50% dos devedo-
res desejam quitar suas dívidas,
sendo muitos deles devedores
pontuais com apenas um ou dois
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Samuel Cardoso apresentou as estratégias de cobrança e destacou
a importância da nova Solução CRC para recuperação de crédito

O usuário cadastrado no
programa Nota Fiscal Paulista
pode utilizar seus créditos até 31
de outubro para pagar, total ou
parcialmente, o IPVA de 2025 do
seu veículo. Outubro é o único
período do ano em que os consu-
midores podem utilizar seus cré-
ditos com essa finalidade. Neste
caso, é preciso fazer essa opção
no site da Nota Fiscal Paulista.

O processo é simples: na pági-
na da Nota Fiscal Paulista, acesse
o menu “Conta corrente” e, em se-
guida, clique em “Utilizar Créditos”
e selecione a opção “Quitação ou
abatimento no valor do IPVA”.

O veículo indicado deve estar no
nome do usuário cadastrado no pro-
grama para que a opção seja válida.

A operação é irretratável - ou seja,
em caso de venda do veículo não
será possível desfazer a operação.

O consumidor poderá esco-
lher qual o valor (integral ou
parcial) deseja enviar para o
abatimento. Caso envie mais do
que é necessário para a quitação,
o dinheiro será restituído na
conta da Nota Fiscal Paulista.

Em outubro de 2023,  13.398
consumidores solicitaram o aba-
timento do IPVA deste ano, totali-
zando cerca de R$  478,6 mil. 

Em caso de dúvidas, envie
mensagem ao Fale Conosco da Se-
cretaria da Fazenda e Planejamen-
to ou entre em contato pelos telefo-
nes 0800-0170 110 (de telefone
fixo) e (11) 2930-3750 (de celular).

NNNNNOOOOOTTTTTAAAAA F F F F FISCISCISCISCISCALALALALAL P P P P PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Créditos já podem ser utilizados
para abatimento do IPVA 2025

registros de inadimplência. Se-
gundo o especialista, conhecer o
perfil de cada devedor permite que
o empreendedor ajuste suas estra-
tégias de cobrança de forma mais
eficaz. “É primordial ao empreen-
dedor que conheça cada perfil dos
clientes inadimplentes. Essa apro-
ximação permite que ele consiga
personalizar as estratégias de co-
brança. É impossível zerar a
inadimplência, esse é um objetivo
inatingível, mas é possível equilibrá-
la para que não se torne um pro-
blema maior para o empresário”.

Durante o workshop, Samuel
apresentou os quatro pilares da
gestão de crédito: prospecção, con-
cessão, gerenciamento de carteira
e cobrança. Ele frisou que as em-
presas devem estruturar uma ré-
gua de cobrança eficiente, ajus-
tando os métodos conforme os
canais e perfis dos devedores. O
especialista admitiu, no entanto,
que nem sempre é possível ter uma
equipe dedicada exclusivamente à
recuperação de crédito, especial-
mente na rotina de pequenos e
médios empresários. “Nesse sen-
tido, a Solução CRC se destaca, ofe-
recendo todo o suporte necessário
para que as empresas possam re-
cuperar créditos de maneira efi-
caz, sem precisar lidar diretamen-
te com o processo de cobrança”.

Entre as apresentações dos
especialistas, foram abordadas as
práticas legais permitidas no pro-
cesso de cobrança. “Embora o cre-
dor tenha o direito de cobrar uma
dívida, alguns métodos são veda-
dos, como a exposição vexatória
do devedor ou telefonemas insis-
tentes. No entanto, contatos res-
peitosos via telefone, e-mail, What-
sApp e mensagens privadas em
redes sociais são permitidos, des-
de que realizados com o devido
cuidado e dentro dos limites da
legislação”, detalha Samuel.

Em comemoração à Semana
Municipal de Ciência e Tecnologia,
a Câmara Municipal de Piracicaba
realiza, hoje (15), reunião solene
para entrega da Medalha de Méri-
to Científico e Tecnológico “Dr. Car-
los Clemente Cerri”. Instituída pelo
Decreto Legislativo 28/2020, de
autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), a solenidade será re-
alizada às 19h30, no Salão No-
bre “Helly de Campos Melges”.

Carlos Clemente Cerri, que dá
nome à medalha, foi um renoma-
do professor e pesquisador do
Cena (Centro de Energia Nuclear
na Agricultura) da USP, onde
atuou desde 1975. Cerri destacou-
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Medalha de Mérito será entregue nesta terça-feira (15)
se internacionalmente por suas
pesquisas sobre a dinâmica da
matéria orgânica do solo em ecos-
sistemas naturais e agrícolas, con-
tribuindo significativamente
para a sustentabilidade ambien-
tal e o desenvolvimento científico.
Ao longo de sua carreira, orien-
tou diversos alunos e publicou
mais de 250 artigos científicos.

A Medalha de Mérito Cientí-
fico e Tecnológico é entregue anu-
almente a dois homenageados, um
na categoria pessoa física e outro
na categoria pessoa jurídica. A
honraria valoriza e reconhece
aqueles que se destacaram por suas
contribuições à ciência, tecnologia

e inovação, com impacto relevan-
te no município de Piracicaba.

Este ano, os homenageados
são o professor Ophir Figueire-
do Junior, indicado na catego-
ria pessoa física, e o SENAI-SP,
na categoria pessoa jurídica.

Ophir Figueiredo Junior ini-
ciou sua carreira na indústria e se
destacou como gestor no SENAI,
promovendo iniciativas inovadoras
e criativas na área de tecnologia.
Sob sua liderança, os alunos da
instituição foram premiados por
projetos de inovação e desenvol-
vimento tecnológico, contribuin-
do para o avanço do setor indus-
trial em Piracicaba e no Brasil.

O SENAI é uma referência em
educação e inovação para a indús-
tria, com uma história de mais de
80 anos. A instituição oferece for-
mação profissional e soluções ino-
vadoras para a indústria, impac-
tando diretamente a competitivida-
de do setor e o crescimento econô-
mico. O SENAI tem desempenhado
um papel crucial na transformação
digital e na eficiência energética de
pequenas e médias indústrias.

O evento será aberto ao público
e contará com transmissão ao vivo
pela TV Câmara, nos canais 11.3
UHF, 4 da Net/Claro e 9 da Vivo, e
com transmissão simultânea pelo
YouTube e Facebook da Câmara.
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Piracicaba disputa torneios de vôlei
e handebol durante a fase regional
Município entra em quadra com o vôlei, em Limeira,
e na quarta, em Piracicaba, com os jogos de handebol

Piracicaba será representada
pelas equipes do Caldeirão Futebol
Clube, Associação Desportiva de
Handebol 15 de Piracicaba e ATF
(Associação Toque do Futuro Vo-
leibol) na fase regional da 8ª Copa
São Paulo, que é organizada pela
Secretaria de Esportes de São Pau-
lo e pela Diretoria Regional de Es-
portes e Lazer de Campinas. As
equipes, que são sem fins lucrati-
vos, venceram chamamentos pú-
blicos realizados pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras (Selam),
para oferecer aulas gratuitas em
suas respectivas modalidades.

A primeira equipe a entrar em
quadra será o elenco do voleibol
masculino, que será representado
pelos atletas do Caldeirão Futebol
Clube. A partida contra a equipe
de Campinas será disputada hoje
(15), a partir das 15h, em confron-

to que acontece no Ginásio Polies-
portivo AABB Campinas. No segun-
do compromisso de amanhã, Pira-
cicaba volta à quadra da AABB
para enfrentar Limeira, às 18h.

Na quarta-feira (16), será a
vez das estreias das equipes de
handebol masculino e feminino,
representadas pelos meninos e
meninas da Associação Despor-
tiva de Handebol 15 de Piracica-
ba com três compromissos agen-
dados a partir das 16h, no giná-
sio do Complexo Esportivo Pro-
fessor José Carlos Callado He-
bling, a rua 13 de Abril, s/nº, no
Parque Prezotto, em Piracicaba.

Na próxima terça-feira, dia
22, o elenco de voleibol feminino,
representado pelas atletas da
ATFV (Associação Toque do Fu-
turo Voleibol), joga no Ginásio
Poliesportivo Bolão, em Jundiaí.
A equipe piracicabana enfrenta
Rio Claro, às 16h, e a partir das

Voleibol masculino na Copa São Paulo 2024

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), inicia hoje
(16) a segunda fase da pavimenta-
ção em concreto da avenida 1º de
Agosto, no Areão. O trecho que será
atendido tem cerca de 900 metros,
compreendendo da passarela de
pedestres próxima da empresa Ar-
celorMittal até a avenida Mario
Dedini, no sentido São Pedro – Pi-
racicaba. Para não prejudicar o
trânsito, as obras serão feitas em
etapas, sendo primeiramente na fai-
xa da direita, que ficará interditada
durante as obras; a faixa da esquer-
da ficará livre para o tráfego.

Aos motoristas, é orientado
que evitem o trecho, utilizando ro-
tas alternativas. Uma opção, é aces-
sar o viaduto Francisco Avanzi
(Chicão), seguindo pela avenida
Rio Claro, avenida Monsenhor
Martinho Salgot e avenida Limei-
ra. Também é possível fazer o con-
torno por dentro do bairro Algo-
doal, utilizando o acesso para a rua
Emílio Bertozzi e seguindo pela rua
Nossa Senhora de Lourdes, aveni-
da Francisco de Souza, rua José
Soledade, avenida Barão de Va-
lença e avenida Mario Dedini.

PRIMEIRA FASE – A ave-
nida 1º de Agosto, no sentido Pi-
racicaba – São Pedro, foi uma

17h, joga diante das donas da
casa. Na quinta, dia 24, às 15h, as
meninas do elenco feminino jogam
diante de São João da Boa Vista.

O voleibol masculino en-
frenta seu terceiro adversário
na fase regional no dia 30/10,

às 18h, contra Bragança Pau-
lista, na casa do adversário.

A equipe de handebol mas-
culino tem mais um compromis-
so no próximo dia 23/10, às 18h,
contra Campinas, no Ginásio
Anexo ao Bolão, em Jundiaí.

Prefeitura inicia nova fase da pavimentação
em concreto na avenida 1º de Agosto

Divulgação

AAAAAVVVVV. 1º . 1º . 1º . 1º . 1º DEDEDEDEDE A A A A AGOSTGOSTGOSTGOSTGOSTOOOOO

Prefeitura inicia nova fase da
pavimentação em concreto

das primeiras vias a ser contem-
plada pelo pavimento em concre-
to. Na primeira fase, cerca de
800 metros da via receberam o
novo pavimento, no trecho que
compreende do entroncamento
da avenida Juscelino Kubitschek
até a passarela de pedestres.

Com fluxo de veículos de cerca
de 15 mil/dia, a avenida 1º de Agos-
to apresentava problemas constan-
tes no pavimento há décadas.

O PUC (Pavimento Urbano
em Concreto) tem alta durabilida-
de, além da garantia de, no míni-
mo, 20 anos contra danos causa-
dos pelos impactos no pavimento,
tornando-se uma alternativa du-
rável, com vida útil prolongada,
econômica, eficiente e segura.

Além da maior durabilida-
de, o pavimento em concreto di-
minui o custo com manutenção
de veículos e a possibilidade de
ocorrência de acidentes, agiliza
o trânsito e diminui a poluição,
pois não deforma quando há ace-
leração, frenagem e provas de car-
gas dos veículos, além de necessi-
tar menor interferência de manu-
tenção preventiva e corretiva.

Os serviços integram o pa-
cote de recuperação dos pavi-
mentos das vias que estão da-
nificados e vai beneficiar cerca
de 258 km em toda a cidade.
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Inscrições estão abertas em
âmbito nacional para 3.511
vagas de nível médio e superior

Os Correios estão com inscri-
ções abertas para o seu concurso
público para preenchimento de
3.511 vagas para nível médio e
superior.  As inscrições devem ser
realizadas até o dia 28/10/2024
no site do IBFC (www.ibfc.org.br).
O valor da taxa de inscrição é de
R$ 39,80 para o cargo de nível
médio e de R$ 42,00 para os car-
gos de nível superior. A aplicação
das provas está prevista para ocor-
rer no dia 15 de dezembro.

As vagas de nível médio são
para o cargo de Agente dos Cor-
reios - Carteiro. São 3.099 va-
gas, com salário inicial de R$
2.429,26, mais benefícios.

Para profissionais de nível su-
perior, são 412 vagas para o cargo
de Analista de Correios, com salá-
rio inicial de R$ 6.872,48, mais be-
nefícios. As especialidades de nível
superior são: advogado, analista

de sistemas, arquiteto, arquivista,
assistente social e engenheiro.

A empresa oferece possibili-
dade de adesão a plano de saúde
e previdência complementar. Do
total, 30% das vagas reservadas
para pessoas negras/indígenas e
10% das vagas são reservadas
para pessoas com deficiência.

No site do IBFC (www.ibfc.
org.br), os candidatos podem ter
acesso aos editais e a todas as in-
formações relativas ao certame,
como: conteúdo programático
exigido para cada área de conhe-
cimento, requisitos específicos,
prazos e demais detalhes. A rea-
lização do concurso foi um com-
promisso assumido pela diretoria
da estatal com as empregadas e os
empregados no início da gestão,
em 2023, de forma a impulsionar
a inovação para transformar a em-
presa nos Correios do Futuro.
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Protagonismo feminino avança no agronegócio brasileiro
Embora ainda possuam mui-

tos desafios, a presença feminina
em cargos de liderança no agro-
negócio brasileiro tem crescido. Se-
gundo dados da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), elas já ocupam
cerca de 34% dos cargos adminis-
trativos no agro, o que significa
que mais de 1 milhão de mulheres
estão à frente de mais de 30 mi-
lhões de hectares. Nesse contexto,
o Dia Internacional da Mulher
Rural – data instituída pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU),
em 1995 –, que é celebrado em 15
de outubro, é uma oportunidade
para destacar como o empodera-
mento econômico das mulheres no
campo, seja como agricultoras,
empresárias ou líderes comunitá-
rias tem contribuído para aumen-
tar a segurança alimentar e pro-
mover a igualdade de gênero.

A supervisora de Acesso ao
Mercado da Agrex do Brasil da
filial de Rio Verde (GO), Ana Lau-
ra Fernandes Maciel, avalia que o
aumento da liderança feminina no
campo é um fenômeno muito po-
sitivo e necessário. “As mulheres
têm trazido novas perspectivas e
uma abordagem colaborativa para
a agricultura e a produção rural.
Vejo que a liderança feminina vem
aumentando a resiliência nesse
setor, já que muitas delas estão à
frente de iniciativas que abordam
questões como segurança alimen-
tar, conservação ambiental e de-
senvolvimento econômico local.
Além disso, a diversificação da voz
na tomada de decisão faz com que
encoraje mais mulheres a se tor-
narem líderes”, reflete. Para Ana
Laura, as mulheres estão cheias

de ideias inovadoras e são adap-
táveis a diferentes cenários.

É o caso da produtora rural
Paula Roberta Fandriollo, que di-
rige, junto ao esposo, uma proprie-
dade familiar no estado do Mato
Grosso (MT). Ela analisa que as
mulheres estão sendo reconhecidas
no setor do agronegócio e que isso
é muito importante pois gera estí-
mulo a outras. “Eu mesma crio pro-
jetos dentro da minha própria fa-
zenda, por meio dos quais incenti-
vo as próprias mulheres que mo-
ram na fazenda e busco valorizar
mais o que elas fazem”, relata. Paula
Roberta reforça que o protagonis-
mo feminino no campo não está
apenas nos cargos de liderança e
nos papeis administrativos, mas em
todas as colaboradoras. “Sejam da
cantina ou da limpeza ou esposas
dos nossos colaboradores, eu con-
sidero que todas elas fortalecem o
agronegócio brasileiro”, destaca.

SUCESSÃO - De acordo
com dados divulgados pela Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio
(ABAG), quase 70% das mulheres
que ocupam a liderança de pro-
priedades no agro são proprietá-
rias ou arrendatárias. Nesse sen-
tido, a gestora de filial em Cana-
rana (MT), Laudiany Andreza
lembra que a liderança feminina
no ambiente corporativo ligado ao
agro ainda tem forte caráter su-
cessório, o que não desmerece o
mérito das mulheres. “A sucessão
entre pais e filhos, nesse caso fi-
lhas, tornou-se bastante relevan-
te nos últimos anos e tem tomado
grande proporção nas atividades
rurais. O que facilita, a inserção
delas a campo. Contudo, elas assu-

mem as atividades, entregam bons
resultados e trazem confiança na
continuação do legado”, ressalta.

Já para a produtora rural do
Tocantins (TO) Roberta Grellet, o
desafio de dar continuidade ao le-
gado de tomar conta de uma pro-
priedade rural veio do marido, que
faleceu há quatro anos em um aci-
dente. Ela conta que o início da
sua trajetória no agronegócio ini-
ciou com o casamento, já que o
esposo era agricultor e trabalhava
com o plantio de soja, milho e al-
godão. “Eu me casei e fui morar
em Alto Taquari, no Mato Grosso
(MT), em uma fazenda. Ali eu co-
mecei a ajudá-lo na parte admi-
nistrativa e aí eu tomei gosto. De-
pois, eu tive meu filho, que desde
pequeno já montava no trator e
gradeava. Então, meu esposo fa-
leceu e hoje quem toca a fazenda
somos eu e meu filho”, revela.

Roberta avalia que o papel da
mulher no agronegócio tem mu-

dado muito. Segundo ela, quando
começou, há 25 anos, muitos ho-
mens a tratavam mal. “Às vezes,
quando vinha algum caminhonei-
ro, como eu tinha silo e barracão,
eu dava ordem para não descar-
regar, eles não obedeciam, não res-
peitavam”, confidencia. Atual-
mente, no entanto, ela acredita
que a mulher é mais valorizada e
admirada e que deve continuar
conquistando seu espaço por meio
do conhecimento. “O conselho que
eu dou para a mulher hoje é bus-
car cursos, interações e conver-
sas com outras pessoas que en-
tendem, porque a gente nasceu
para aprender e nunca sabe tudo.
Então, eu acho muito importante
nunca parar essa busca pelo
aprendizado, porque cada região
tem sua particularidade, no Mato
Grosso, por exemplo, o plantio é
de um jeito, aqui no Tocantins é
de outro. Por isso, é preciso bus-
car se atualizar sempre”, finaliza.

Divulgação

Dia 15 de outubro é uma oportunidade para destacar como
o empoderamento econômico das mulheres no campo
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O Instituto Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia - IPEDD é uma enti-
dade da sociedade civil e sua denominação
indica com clareza a sua missão fundamen-
tal e, lastreado nela, o Instituto se alinha e
procura formular propostas e projetos em fa-
vor de uma sociedade mais justa e mais hu-
mana, capaz de oferecer aos cidadãos e às
cidadãs o desejado bem-estar social.

Os associados e associadas do IPEDD
têm suas preferências partidárias, porém a
entidade não, e isso está claramente expli-
citado nas suas disposições estatutárias.
Por essa razão, ao se manifestar sobre o
segundo turno das eleições municipais em
Piracicaba, trazendo ao conhecimento ge-
ral e à consideração dos candidatos Barjas
Negri e Hélio Zanatta um elenco de propos-
tas programáticas, o IPEDD se mantém fiel
à sua missão em prol do bem comum.

Ouvindo especialistas e pessoas expe-
rimentadas, e debatendo internamente, o
IPEDD, sem esgotar os desafios que nossa
cidade enfrenta, colecionou as seguintes
propostas estruturantes para as políticas pú-
blicas, na expectativa de que possam ser
examinadas pelos candidatos e gerem com-
promissos deles com o povo de Piracicaba.

 Governo democrático e participativo: for-
talecimento dos conselhos e do Orçamento
Participativo.

 Prioridade aos mais necessitados na im-
plementação das políticas públicas, especi-
almente as destinadas à Saúde, à Educação,
à Moradia, à Cultura, ao Esporte e Lazer, à
Moradia e à Mobilidade Urbana.

 Retomada do Projeto Beira Rio.
 Proteção ao patrimônio histórico, cultu-

ral e ambiental de Piracicaba. Aqui são ressal-
tadas as seguintes iniciativas: 1) desapropria-
ção da extinta Fábrica de Tecidos Boyes e sua
destinação ao usufruto da população; 2) solu-
ção protetiva para a Escola de Música e o acer-
vo histórico da UNIMEP; 3) Reforma do CO-
DEPAC, para lhe assegurar a devida autono-
mia institucional e resgatar sua credibilidade.

 Liderança insubstituível do prefeito
para a a Instalação de um campus de uma
Universidade Federal no desativado Cam-
pus Taquaral da UNIMEP;

O IPEDD E O SEGUNDO TURNO DAS ELEIÇÕES
EM PIRACICABA: CONTRIBUIR É PRECISO!

 Planejamento Urbano: por uma cida-
de sustentável e livre da especulação imo-
biliária (corrigir distorções do Plano Diretor);
Recriação do IPPLAP.

 Regularização fundiária urbana e in-
vestimentos em habitação social.

 Institucionalização e implementação da
Política Municipal para Enfrentamento das Mu-
danças Climáticas (mitigação e adaptação).

 Liderança para o fortalecimento dos
Comitês PCJ (a recente mortandade de pei-
xes no Rio Piracicaba clama por isso).

 Transporte Coletivo: substituição da
frota a diesel por frota a biocombustível e/
ou elétrica.

 Recuperação do SEMAE e investimen-
tos em infraestrutura (a falta d´agua em vários
bairros precisa ser resolvida urgentemente).

 Comprometimento com a pauta dos
Direitos Humanos, com ênfase no combate
à violência contra as mulheres e ao racismo
estrutural e na promoção do respeito à di-
versidade sexual e de gênero.

 Relacionamento respeitoso com os ser-
vidores públicos municipais.

Essa pauta se coaduna perfeitamente
com as ações propugnadas pela Agenda 2030
de Piracicaba da OSCIP Pira 21, submetida
aos candidatos no primeiro turno, com vis-
tas ao atingimento dos 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável da ONU. Algo tão
qualificado e civilizatório para o presente e
para o futuro de Piracicaba está ao alcance
dos postulantes ao Centro Cívico. Basta co-
ragem, discernimento e vontade política!

Por fim, clamamos para que o futuro pre-
feito não restrinja a sua missão ao perfil de
gestor e não se arvore autoritariamente em
dono da verdade. Com sabedoria e postura
de estadista, é fundamental que exerça a
cultura do diálogo com todos os setores e
correntes políticas de nossa cidade, sem o
que não lograremos vencer os enormes e
complexos desafios que acometem nossa
querida Piracicaba.

Piracicaba, 10 de outubro de 2024.

Instituto Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia
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Governo Federal resgata
mais de mil brasileiros
Quinto voo operado pela Força Aérea Brasileira trouxe 220 passageiros; Operação
Raízes do Cedro já resgatou o total de 1.105 pessoas e 13 animais de estimação

O Governo Federal já resga-
tou mais de mil brasileiros e fa-
miliares da zona de conflito, no
Líbano. O número foi alcançado
com a aterrissagem do quinto
voo da aeronave KC-30, da For-
ça Aérea Brasileira (FAB), em-
pregada na Operação Raízes do
Cedro, na manhã de ontem, 14.

A bordo da aeronave, 220
passageiros, incluindo dez cri-
anças de colo, e dois animais
domésticos. Com a chegada à
Base Aérea de São Paulo, em
Guarulhos, a Operação Raízes
do Cedro, do Governo Federal,
totaliza 1.105 passageiros e 14
pets (dez gatos e quatro cachor-
ros) resgatados desde o início
da operação, em 2 de outubro.

Assim que deixam a aerona-
ve, os passageiros contam com o
acolhimento de profissionais a
serviço do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate à
Fome, da Força Nacional do SUS
(Min. Saúde), da Polícia Federal
e da Receita Federal (veja deta-
lhamento abaixo). Nas escalas
técnicas em Lisboa, a operação
tem suporte da Embaixada, via
Consulado-Geral e Adidância de
Defesa na capital portuguesa.

O avião deixou o aeroporto de
Beirute, às 12 horas (horário de
Brasília) do domingo, 13, e fez uma
escala em Lisboa, em Portugal,
para reabastecimento. Na escala
em Lisboa, a operação é apoiada
pela Embaixada, pelo Consulado-
Geral e pela Adidância de Defesa
na capital portuguesa. O Itamara-

ty, por meio da Embaixada do
Brasil em Beirute, está em contato
com brasileiros e seus familiares
próximos para prestar-lhes assis-
tência consular e verificar a neces-
sidade de promover novo voo de
repatriação, a depender das con-
dições de segurança no terreno.

A aeronave levou ao Líbano a
quarta carga de donativos brasi-
leiros, com 1.400 cestas básicas e
6.900 embalagens de medicamen-
tos diversos arrecadados pela As-
sociação Unidos pelo Líbano (UpL).

A primeira escala da opera-
ção pousou no Brasil no dia 6
de outubro. O grupo com 229
passageiros e três pets foi rece-
bido pelo presidente Luiz Inácio

Prioridade das listas são mulheres, crianças, idosos e brasileiros não residentes no Líbano

Divulgação FAB

Lula da Silva, que reforçou que
o país fará todos os esforços
para trazer todos os brasileiros
e familiares que necessitarem.

LISTAS - A prioridade de
composição das listas sempre leva
em conta mulheres, crianças, ido-
sos e brasileiros não residentes no
Líbano. Um trabalho de articula-
ção que envolve equipes do Minis-
tério das Relações Exteriores em
Brasília e na Embaixada do Brasil
em Beirute e a ação operacional da
Força Aérea Brasileira (FAB).

 O Diário Oficial da União
da sexta-feira, 11, trouxe a Me-
dida Provisória nº 1.264, que
abre crédito de R$ 80 milhões
para o comando da Aeronáuti-

ca, via Ministério da Defesa, com
a função de garantir as funções
de logística de transporte dos bra-
sileiros e familiares nos traslados
e no apoio humanitário na região
de conflito no Oriente Médio.

O governo brasileiro reitera o
alerta para que todos sigam as ori-
entações das autoridades locais e,
para os que disponham de recur-
sos para tal, que procurem deixar
o território libanês por meios pró-
prios. O aeroporto de Beirute con-
tinua em operação, principalmente
com voos da companhia libanesa
Middle East Airlines. O número
de plantão consular do Itamaraty
segue à disposição: +55 (61)
98260-0610 (com WhatsApp).
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Anhanguera Piracicaba
promove qualificação gratuita

A Faculdade Anhanguera
de Piracicaba realiza, até 17 de
outubro, semana de qualifica-
ção na área de Fisioterapia, que
reúne especialistas e profissio-
nais de renome para discutir os
avanços, desafios e inovações
no campo da fisioterapia.

O evento, gratuito e aberto
ao público, tem como objetivo
proporcionar uma imersão em
temas cruciais para a prática da
fisioterapia, abordando desde tec-
nologias emergentes até cuidados
pós-operatórios e reabilitação.

A semana é uma oportunida-
de para fisioterapeutas, estudan-
tes e interessados em alavancar
suas carreiras por meio de uma
atualização com grandes nomes da
área. Para participar é necessário
realizar inscrição prévia por meio
do site https://www.even3.com.br/
semana-academica-da-fisioterapia.
Além do conhecimento técnico,
o evento promove networking
entre estudantes e profissio-

nais. Será ofertado certificado
para os inscritos nas palestras.

A abertura das atividades
aconteceu ontem, 14 e partir de
hoje, 15, a programação segue às
19h30, com a palestra Atuação fi-
sioterapêutica na gestação e pós-
parto, com Luana Rodrigues (PUC
Campinas). Às 20h20, Fisioterapia
no pós-operatório de cirurgia plás-
tica: todas os pacientes terão fibro-
se?, com Luiza Bortoletto (UFSCar).

Amanhã, 16, às 19h30, Atua-
ção da Fisioterapia Orofacial. Pa-
lestrante: Prof. Dra. Delaine Bi-
gaton (Unicamp) e às 20h20,
Como a Terapia Manual Pode Aju-
dar Pacientes com Dor Crônica,
com Daniel Makita (Unicamp).

Na quinta-feira, 17, às 19h30,
Fisioterapia na UTI: Qual é o im-
pacto real na recuperação dos pa-
cientes? Palestrante Profa. MS Ju-
lie Paixão (Unicamp). Às 20h20, O
olhar da reeducação funcional so-
bre as lesões na corrida, com a
Prof. Rafael Ishikawa (HCFMUSP).
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População pode participar
da formulação do orçamento

A Prefeitura de Iracemápolis
quer ouvir a população sobre in-
vestimentos para o próximo ano.
Para isso já está disponível, por
meio de seu site, o formulário com
questões importantes e espaço
para sugestões. O Orçamento Par-
ticipativo cumpre com o papel de
ampliar a transparência dos atos
do Executivo e aproximar os mu-
nícipes da tomada de decisões.

Para participar basta acessar
ao site http://iracemapolis.sp.
gov.br/, e acessar o menu, LOA
2025. Será necessário preencher
dados como endereço e nome com-
pleto e, em seguida, o cidadão po-
derá preencher o questionário.

As questões envolvem áreas
como Saúde, Educação, Emprego,

Renda e Empreendedorismo, Infra-
estrutura, Saneamento e Sustentabi-
lidade, Segurança, Cultura, Gover-
nança, além de espaço para que se
coloquem o que a população conside-
ra como prioridade em investimento.

O formulário ficará disponível
até 25 de outubro para a participa-
ção da população e após isso os
dados serão considerados em Au-
diência Pública. Para incluir a po-
pulação que não possui acesso à
internet ou não tem afinidade com
esses equipamentos e que deseja
fazer parte do Orçamento Partici-
pativo, a Prefeitura terá formulá-
rios impressos que poderão ser re-
tirados no Paço Municipal. O ho-
rário de atendimento ao público
neste caso é das 9 às 16 horas.
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Pesquisador desenvolve
método inovador para
tratamento de dores nas costas
O resultado já foi apresentado em congressos da área de Osteopatia no Brasil
e aguarda a validação para ganhar a atenção de cientistas no Japão

Uma pesquisa científica, a pri-
meira realizada este ano no Hospi-
tal Regional de Piracicaba (HRP-
Unicamp), sobre tratamentos de
dores nas costas gerou a criação
da Sequência Pedroso, um método
inovador de fisioterapia que reúne
quatro técnicas já desenvolvidas e
consolidadas cientificamente e apli-
cadas concomitantemente. O resul-
tado já foi apresentado em congres-
sos da área de Osteopatia no Brasil
e aguarda a validação para ganhar
a atenção de cientistas no Japão.

A Sequência Pedroso, desen-
volvida pelo osteopata e pesquisa-
dor, Raphael Aparecido Geradin
Pedroso, ex-aluno do Colégio Brasi-
leiro de Osteopatia, aborda “Técni-
cas manipulativas de cervical alta,
diafragma, pelve e pé no tratamento
da dor lombar inespecífica”, envol-
veu 24 colaboradores do HRP-Uni-
camp e mais seis pessoas do Institu-
to Motive, com faixa etária ampla
variando de 18 a 65 anos, e que não
passaram por cirurgias na coluna.

O resultado apontou uma
melhora significativa da dor em
75% dos casos estudados e au-
mento de 15% na mobilidade físi-
ca.  Pesquisa, iniciada por um
questionário com 25 perguntas
para mensurar a dor de cada par-
ticipante, foi finalizada neste ano.
A pesquisa foi orientada pelo fisi-
oterapeuta osteopata e professor
do Colégio Brasileiro de Osteopa-
tia, Eduardo de Latorre Fusatto.

CENÁRIO - Cerca de 80% da
população mundial já sofrem ou
terão dores na coluna, conhecida
também como lombalgia. Os dados
alarmantes da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) projetam ain-
da que, em 2050, a patologia irá
atingir cerca 800 milhões pessoas
no mundo. No Brasil, a dor nas
costas é a doença crônica mais co-
mum, aponta estudo da Escola
Nacional de Saúde Pública, ligada
à Fiocruz, que aponta que 36% dos
brasileiros sofrem com este proble-
ma. Em 2020, a lombalgia foi a
doença que mais afastou brasilei-
ros do trabalho, de acordo com o
INSS, somando 83,8 mil casos.

Só nos Estados Unidos, se-
gundo artigo publicado no livro
Tratado da Dor (2022), a estima-
tiva é que a lombalgia crônica te-
nha um custo anual estimado de
US$ 635 bilhões, incluindo des-
pesas médicas diretas e perda de
trabalho e produtividade. No bra-
sil, não há este levantamento.

Neste cenário, a primeira “A
Sequência de Pedroso”, realizada
com o apoio do Núcleo Ensino e
Educação Permanente (NEPP) do
HRP-Unicamp, já foi aprovada
pelas bancas de cientistas da área
e apresentada no Congresso In-
ternacional de Fisioterapia, que
ocorreu na última semana em Sal-
vador (BA). Em novembro, Pedro-
so apresenta a pesquisa científi-
ca no Congresso de Osteopatia,

em Sorocaba, enquanto aguar-
da o resultado para a divulga-
ção de seu trabalho no Japão.

“Avaliando o dia a dia des-
ses pacientes, verifiquei que to-
dos que apresentavam as do-
res lombares tinham disfun-
ções importantes as no diafrag-
ma, cervical, quadril e pé. A
partir daí, tracei o objetivo de
aplicar as quatros técnicas já
existentes (Diafragma, Cervical
Alta, Pelve e Pé) de forma con-
comitante, criando assim a Se-
quência Pedroso”, afirmou o fi-
sioterapeuta, que tem Certifica-
ção em Osteopatia, defende o
título de  Diplomacia em novem-

bro e responde pela direção do
Instituto Motive, em Piracicaba.

O pioneirismo de Pedroso na
fundamentação científica da apli-
cação em conjunto das quatro téc-
nicas, garante ao pesquisador uma
valorização no universo científico
da Fisioterapia. “A partir de ago-
ra, a Sequência Pedroso passa a
ser referência na academia e vai
subsidiar novos estudos na
área”, comemora o pesquisador.

 A Sequência Pedroso já in-
tegra a literatura brasileira e
pode ser adquirido no site do
Clube de Autores (https://
clubedeautores.com.br/livro/se-
quencia-de-tratamento-pedroso).

Sequência Pedroso já foi apresentada e validada
em congressos no Brasil e aguarda resultado para
ganhar a atenção no palco científico japonês
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Campus USP “Luiz de
Queiroz” realiza mutirão

Haverá mutirão de combate ao mosquito
Aedes aegypti e retirada de resíduos

Divulgação

No dia 24 de outubro de
2024, das 7h30 às 11h30, será re-
alizado um mutirão de combate
ao mosquito Aedes aegypti,
abrangendo toda a comunidade
do campus “Luiz de Queiroz”. O
evento acontecerá em várias áre-
as do campus, com o ponto de
encontro no Centro de Vivência. 

A comunidade é incentivada
a participar. O objetivo do muti-
rão é coletar resíduos que podem

servir como criadouros do mos-
quito, promovendo a eliminação
desses focos. A ação contará com
a participação dos agentes de com-
bate ao Aedes, designados pelos De-
partamentos e Setores das Unida-
des do campus. A organização do
evento está a cargo da Comissão
Técnica de Combate ao Aedes,
que coordena as atividades de
limpeza nos arredores dos edifí-
cios e nas áreas de uso público.
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Presidência sanciona Lei
do Combustível do Futuro

A Lei do Combustível do Fu-
turo, sancionada pela Presidência
da República no último dia 8, é
considerada por especialistas uma
das políticas de Estado mais con-
sistentes e avançadas do mundo,
tendo como contexto o processo
de transição energética.

A nova legislação consolida o
protagonismo do Brasil na bioeco-
nomia, descarbonização do setor de
transportes e mobilidade urbana,
podendo atrair investimentos de R$
260 bilhões. Isso evitará emissões
de 705 milhões de toneladas de CO2
até 2037, segundo dados do Minis-
tério de Minas e Energia (MME).

Presentes na cerimônia em
Brasília, os executivos da Associa-
ção de Produtores de Açúcar, Eta-
nol e Bioenergia (NovaBio), enti-
dade que reúne 35 usinas de pro-
cessamento de cana em 11 estados
do Norte e Nordeste do país, des-
tacam este fato novo que reforça a
liderança brasileira na produção e
uso de energias renováveis. Para o
presidente-executivo da NovaBio,
Renato Cunha, o Combustível do
Futuro alinha os interesses das ini-
ciativas pública e privada com as ne-
cessidades de desenvolvimento sus-
tentável do País.

“Há uma gama de inovações
tecnológicas que passarão a ter um
marco regulatório estruturado
para o médio longo prazo, alavan-
cando investimentos com maior
segurança jurídica e soluções com
baixa ou nenhuma emissão de car-
bono. Respondem por isso conjun-
tamente etanol, biogás, biometano,
biodiesel, combustíveis sustentáveis
para a aviação (SAF, na sigla em
inglês) e para navios (e-metanol), o
hidrogênio verde (H2V) e outros”,
avalia Cunha, que também preside
o Sindicato da Indústria do Açúcar
e do Álcool no Estado de Pernam-
buco (Sindaçúcar-PE).

O presidente do Conselho De-
liberativo da NovaBio, Pedro Ro-
bério de Melo Nogueira, ressalta o
rápido processo de tramitação do
projeto no Congresso Nacional.

“As votações expressivas obti-
das na Câmara e no Senado refle-
tem o grande interesse do parla-
mento e da sociedade pelo tema. A
decisão foi uma vitória para o futu-
ro de uma indústria brasileira pu-
jante e sustentável”, acrescentou o
também presidente do Sindicato da
Indústria do Açúcar e do Álcool no
Estado de Alagoas (Sindaçúcar-AL).

Os executivos da NovaBio elo-
giam o diálogo entre o Governo Fe-
deral, o Legislativo, representado
pelo deputado Arnaldo Jardim (Ci-
dadania-SP), pelo senador Vespa-
siano Rego (MDB-PB) e os integran-
tes do segmento produtivo. Desta-
caram também, no setor canaviei-
ro, as lideranças da Bioenergia
Brasil, Unica, Federação dos Plan-
tadores de Cana do Brasil (Fepla-
na) e NovaBio, entre outros.

Foi ainda lembrada a impor-
tante contribuição das cartas de
compromisso assinadas por gran-
des empresas do setor sucroener-
gético, dispostas a investir R$
20,2 bilhões em novos negócios.

Algumas das principais ca-
racterísticas do Combustível do
Futuro são o percentual de etanol
anidro adicionado à gasolina pas-
sará a ser de 22% a 27%, podendo
chegar a 35%. Atualmente, a mis-
tura pode chegar a 27,5%, sendo,
no mínimo, 18% de etanol.

Aumento gradativo da mis-
tura de biodiesel ao diesel fóssil,
com adição de 1 ponto percentual
por ano, saindo de 15% em março
de 2025 para 20% em 2030, che-
gando até 25% a partir de 2031.

Para o biogás e o biometano, a
lei obriga o cumprimento da mistura
de 1% ao gás natural a partir de 2026,
impondo limite máximo de 10%.

A legislação também institui a
obrigatoriedade do uso de SAF para
a redução de emissões de gases de
efeito estufa (GEE) no setor aéreo. A
mistura começará em 1% a partir
de 2027 e chegará a 10% em 2037.

Incentivo à produção e uti-
lização do diesel verde, produzi-
do de biomassas como cana-de-
açúcar, gorduras de origem ani-
mal e vegetal. A participação vo-
lumétrica mínima obrigatória
em relação ao diesel fóssil não
poderá exceder o limite de 3%.

 A nova lei ainda cria diretri-
zes para investimentos em captura
e armazenagem geológica de CO2.
As empresas terão autorização por
30 anos para realizarem projetos
de estocagem de carbono no solo,
com participação significativa do
setor de etanol. Estudos mostram
que considerando-se o nível atual
de atividade econômica, o Brasil
tem potencial para capturar em
torno de 200 milhões de tonela-
das de CO2 equivalente por ano.

FFFFFERROVIASERROVIASERROVIASERROVIASERROVIAS

Obras da malha paulista alavancam construção civil
Com mais de 30 obras em exe-

cução em 17 municípios do interior
paulista, a Rumo, maior concessi-
onária de logística ferroviária do
país, compartilha do desafio do se-
tor relacionado à qualificação da
mão de obra e disponibilidade de
equipamentos e de construtores
especializados para atender todas
as demandas previstas no caderno
de obras da Malha Paulista.

Os investimentos são decor-
rentes da renovação antecipada
da concessão, cujo contrato ori-
ginal, que venceria em 2028, foi
renovado por mais 30 anos me-
diante uma série de contraparti-
das focadas em melhorias na in-
fraestrutura ferroviária e na me-
lhoria da mobilidade urbana.

Desde que o contrato foi assi-
nado em 2020, a Rumo deu início
a diferentes obras na malha fer-
roviária que integra o principal
corredor de exportação do país em
direção ao Porto de Santos (SP).
Até o momento, aproximadamen-
te 25% das obras previstas no ca-
derno de obrigações já foram en-
tregues com a participação direta
de mais de 10 empreiteiras.

Além das obras em andamen-
to na Malha Paulista, a Rumo

também está à frente das obras
de modernização e expansão da
Ferrovia Interna do Porto de
Santos (FIPS), associação gerida
pelas operadoras MRS Logística,
VLI e a própria Rumo, visando
ampliar a infraestrutura ferro-
viária do Porto de Santos.

De acordo com Rafael Lan-
goni, diretor de Expansão da
Rumo, o principal desafio que a
concessionária encontra neste
momento é a contratação de em-
preiteiras que demonstrem exper-
tise, qualificação e capacidade de
execução para os projetos do setor
ferroviário. “É um projeto com in-
vestimentos robustos e que conti-
nuará em ritmo acelerado, pelo me-
nos até 2030. Sem sombra de dúvi-
das, o setor ferroviário será uma das
principais alavancas de crescimen-
to da construção civil”, destaca.

Segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o Produto Interno Bru-
to (PIB) da construção civil cres-
ceu 3,5% no segundo trimestre de
2024 na comparação com o pri-
meiro trimestre do ano. Na com-
paração com o mesmo período de
2023, o PIB do setor cresceu 4,4%.
A alta é justificada pelo aumento

do consumo de insumos típicos
como areia, cimento e ferro.

Segundo Langoni, a tendên-
cia é que o mercado siga aquecido
nos próximos anos. “Estamos pre-
senciando um ciclo de grandes in-
vestimentos em infraestrutura, em
virtude da renovação antecipada
dos contratos de concessão e dos
contratos assinados sob o regime

de autorização”. Com as obras exe-
cutadas pela Rumo, foi possível
aumentar a capacidade da malha
ferroviária de 45 milhões de tone-
ladas/ano em 2020 para os atuais
53 milhões de toneladas/ano. “A
nossa expectativa é alcançar 75
milhões de toneladas/ano após a
conclusão dos investimentos”,
explica o diretor de Expansão.

Viaduto localizado em Indaiatuba

Divulgação



A13
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 15 de outubro de 2024

LLLLLIVROSIVROSIVROSIVROSIVROS     NONONONONO C C C C CECANECANECANECANECAN

Damaris Dias Fernandes faz novas doações
Pela terceira vez, a pastora Damaris Dias Fernandes distribui exemplares da obra “Mente lapidada por Deus” no Centro de Oncologia da Santa Casa

Em continuidade à progra-
mação traçada pelo Cecan – Cen-
tro do Câncer da Santa Casa de
Piracicaba — para celebrar o Ou-
tubro Rosa com muita informa-
ção, leveza, atividades e ações pre-
ventivas, a Unidade recebeu essa
semana, a escritora e pastora Da-
maris Dias Fernandes, da igreja
Quadrangular sede de Piracica-
ba acompanhada de seu esposo
Pastor Renato Dias Fernandes.

Em meio a pacientes, familia-
res, acompanhantes, médicos e

funcionários das Unidades de
Quimioterapia e Radioterapia, ela
distribuiu gratuitamente exempla-
res de seu segundo livro, intitula-
do “Mente Lapidada por Deus”,
com base na proposta do outubro
Rosa de levar também mensagens
de fortalecimento e superação.
“Este livro foi lançado recentemen-
te e consagrado no Monte Sinal,
no Egito, para levar uma palavra
de fé, esperança, amor, cura e trans-
formação de Deus para os pacien-
tes e todas as demais pessoas e

ambientes aonde ele chegar”, disse
Damaris, que também é autora do
livro “Metamorfose de Deus Trans-
formados para Transformar”.

Segundo ela, o livro faz uma
analogia entre uma pedra bruta e
a mente, destinada a ser lapidada
por Deus para se tornar uma men-
te brilhante e de sucesso. “A men-
talidade é uma ferramenta valio-
sa, pois ela pode transformar as
pessoas” considerou a autora. As-
sim como um diamante precisa
passar por um processo de grande

pressão e ser cuidadosamente lapi-
dado para alcançar seu brilho má-
ximo, nossa mente também neces-
sita de constante lapidação e treina-
mento para se tornar uma mentali-
dade bem-sucedida”, diz a pastora.

O livro oferece diversas cha-
ves para desbloquear e lapidar a
mente, fornecendo visão e estra-
tégias divinas para guiar o leitor
rumo ao sucesso e aos propósitos
que Deus tem para cada pessoa.
um convite a permanecer firme
na fé e confiar na capacidade de

Deus de conduzir através de qual-
quer adversidade”, conclui.

O livro está à venda na livraria
Nobel do Shopping Piracicaba. Além
de ter uma mente de Sucesso e bri-
lhante com a leitura dessa magnifi-
ca obra, ainda vai poder participar
desse grande projeto e missão, já
que toda verba é destinada a im-
pressão de mais exemplares para
distribuição gratuita nos hospitais.

MENSAGEM — Ao falar so-
bre a iniciativa, a nutricionista Pe-
drita Soave Scarazatti, da Comis-

são de Eventos do Cecan, lembrou
que este é o terceiro ano consecuti-
vo em que a autora participa das
atividades do Outubro Rosa. “Ela
nos traz uma mensagem muito im-
portante, alertando sobre a necessi-
dade de blindarmos nossa mente
com pensamentos positivos para que
possamos receber com menos im-
pactos as circunstâncias negativas,
como o diagnóstico de câncer. Isso
fortalece o paciente, seus amigos
e familiares e também a todos
nós”, considerou a nutricionista.

Fotos: Divulgação
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OTIMISMO
Dizem que um pequeno

pensamento positivo pela manhã
pode mudar todo o seu dia. Essa
frase pode soar como mais uma
mensagem de auto-ajuda para
a maioria de nós. Porém, ela
provou ser verdadeira para um
homem britânico que ganhou
na loteria devido a um pensa-
mento positivo. Neil Trotter era
dono de uma oficina mecânica
em Londres, e um belo dia foi
trabalhar com o seguinte pen-
samento em sua cabeça: hoje
ganharei na loteria! Colegas da
oficina relatam, inclusive, que
ele comentou: "A essas horas,
amanhã, serei um multimilio-
nário". E não é que sua profecia
se cumpriu? Naquela mesma
noite ele acertou o primeiro prê-
mio da loteria europeia Euromi-
lhões e ganhou R$ 407 milhões.

INSTINTOS
Todos nós já escutamos que

temos que pensar positivamente e
nos cercar de pessoas positivas. E
sim, ao seguirmos o exemplo dele,
coisas incríveis podem acontecer.

Tendemos a ignorar nossos
instintos e aprendemos a não
confiar em nossa intuição, pelo
simples fato de que vivemos em
um mundo onde a razão e a lógi-

ca são vendidos como os pilares
ideais de uma boa decisão.

FAÇA SEU DESTINO
Ignorar os pressentimentos

ou os instintos pode não só pre-
judicar a nós mesmos, mas
também a aqueles ao nosso re-
dor - seja familiares, colegas de
trabalho ou um conhecido.

Nossas vidas são molda-
das por nossas percepções da
realidade e pelos pensamen-
tos que temos a cada dia. Com
isso, agir em direção aos nos-
sos sonhos e objetivos pode
sim fazer toda a diferença em
nossa busca pela felicidade.

MAHATMA GANDHI
Disse certa vez: "um ho-

mem não é senão o produto de
seus pensamentos, o que ele pen-
sa, ele se torna." Este foi o caso
de Neil que permaneceu otimis-
ta e pensando em si mesmo
como um "ganhador da loteria".
Quando viu o resultado do sor-
teio pela TV e se deu conta de
que aqueles eram os números
do seu bilhete Euromilhões, ele
disse: "Eu consegui! Eu ganhei
na loteria!". Ao pensar positivo
e pensar que o melhor vai acon-
tecer, Neil tornou-se o produto
de seus próprios pensamentos.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------
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Viação Itaqueri lança frota de
ônibus com temática social
em rotas do interior de SP
Os novos ônibus, fabricados pela empresa Comil, possuem ar condicionado
e Wi-Fi grátis aos passageiros e irão operar nas rotas da Região

A Viação Itaqueri apresen-
tou, sábado (12), em São Pedro,
sua nova frota de ônibus rodovi-
ários com uma proposta diferen-
ciada e voltada para a conscien-
tização social. Composta por seis
veículos, a frota chama a atenção
por suas cores vibrantes, cada
uma representando campanhas
de conscientização sobre temas
importantes para a sociedade.

Os novos ônibus, fabricados
pela empresa Comil, possuem ar
condicionado e Wi-Fi grátis aos
passageiros e irão operar nas ro-
tas de Águas de São Pedro, São
Pedro, Cerquilho, Tatuí e Tietê,
Botucatu e Anhembi abordando
as seguintes campanhas: Abril
Azul (autismo), Maio Amarelo
(segurança no trânsito), Outubro
Rosa (prevenção do câncer de
mama) e Novembro Azul (pre-
venção do câncer de próstata).

O lançamento aconteceu aos
pés da Serra do Itaqueri na cidade
de São Pedro, importante polo Tu-
rismo da região. A ação contou com
a parceria da Prefeitura municipal
“A Viação Itaqueri inova com uma
proposta focada no compromisso
com campanhas de conscientiza-
ção tão importantes. Essas ações
vão além do transporte e fortale-

cem nossa cidade na promoção
da saúde, segurança e inclusão”
afirmou o prefeito Thiago Silva.

A iniciativa visa, além de pro-
porcionar um transporte de quali-
dade para os passageiros, promo-
ver a sensibilização sobre esses te-
mas, utilizando as cores e mensa-
gens visuais dos ônibus para enga-
jar a comunidade. A Viação Itaque-
ri destaca que essa é uma forma de
utilizar a mobilidade urbana como
ferramenta de disseminação de in-
formação e incentivo à reflexão so-
bre questões de saúde e segurança.

Os novos veículos estarão em
circulação a partir desta semana, e
a empresa espera que a ação inspi-
re outras iniciativas semelhantes
no setor de transporte público.

TEMAS — Saiba um pouco
mais sobre os temas que esta-
rão estampados nos veículos da
Viação Serra do Itaqueri:

Abril Azul (Autismo): O
Abril Azul é dedicado à consci-
entização sobre o Transtorno do
Espectro Autista (TEA). O obje-
tivo é promover a inclusão soci-
al, reduzir o preconceito e au-
mentar o conhecimento sobre as
características e necessidades
das pessoas com autismo.

Maio Amarelo (Seguran-

Divulgação

Os veículos, decorados, em frente à Igreja Matriz de São Pedro

ça no Trânsito): A campanha
Maio Amarelo busca conscientizar
a população sobre a importância de
comportamentos seguros no trân-
sito. A cor amarela simboliza aten-
ção, destacando a necessidade de
reduzir acidentes e salvar vidas.

Outubro Rosa (Preven-
ção do Câncer de Mama): O
Outubro Rosa tem como foco a
conscientização sobre a prevenção
e o diagnóstico precoce do câncer

de mama. A campanha incentiva a
realização de exames regulares e o
cuidado com a saúde da mulher.

Novembro Azul (Preven-
ção do Câncer de Próstata): O
Novembro Azul promove a consci-
entização sobre a saúde do homem,
com ênfase na prevenção e diag-
nóstico precoce do câncer de prós-
tata. A campanha incentiva ho-
mens a realizarem exames de ro-
tina e cuidarem de sua saúde.

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

VVVVVIDEOIDEOIDEOIDEOIDEO     MAPPINGMAPPINGMAPPINGMAPPINGMAPPING

Intervenção artística, sábado (19), celebra o rio Piracicaba

Video mapping é uma técnica audiovisual que consiste
em relacionar a arquitetura com projeções de imagens

Divulgação

A forte relação entre o povo
piracicabano e seu Rio, o amor ao
Piracicaba, suas lendas e reflexões
sobre como a população se relacio-
na com o Rio inspiram a criação da
projeção “Rio Mapping D’alma Cai-
pira”, uma intervenção artística
socioambiental em video mapping
que será apresentada pelo VJ Vi-
nicius Luz, no sábado, 19, às 19h30,
na arena da Casa do Povoador. A
programação, que é gratuita e
aberta a todas as pessoas, conta
ainda com intervenções artísticas
e uma roda de conversa, compos-
ta por pessoas que irão comparti-
lhar suas narrativas com o Rio.

Um espetáculo de luzes, sons
e imagens. Essa é a proposta do
video mapping, que é uma técni-
ca audiovisual que consiste em re-
lacionar a arquitetura com proje-
ções de imagens, criando efeitos
visuais que transformam espaços
físicos, como prédios e monumen-
tos, em obras de arte em movi-
mento. “Rio Mapping D’alma Cai-
pira” experimenta a técnica do
video mapping, às beiras do Rio,
em um dos patrimônios históri-
cos e culturais mais expressivos
da cidade: a Casa do Povoador.
Local esse, que abrigada a impor-
tante obra de um “filho” do Rio,
o artista e ambientalista piraci-
cabano, Elias dos Bonecos.

O Rio encantou e encanta
artistas, artesãos, pesquisadores
e nos dá exemplo da conexão de
alma que pode existir entre as

águas e seu povo. Essa também
é a perspectiva da roda de con-
versa que compõe o evento e das
intervenções artísticas que com-
pletam a programação da noite.

Para o bate-papo, os convi-
dados são o músico Maikão, que
vai falar sobre como o Rio inspi-
ra sua vivência como cidadão pi-
racicabano e também como ar-
tista e fazedor de Cultura. Tere-
mos ainda, como representante
do movimento “Salve a Boyes”,
uma movimentação popular que
tem lutado pela preservação do
Rio Piracicaba e todo seu entor-
no, o historiador, gestor cultu-
ral e integrante do Mandato Co-
letivo, Pablo Carajol Delvage.

A artista Rita Moura partici-
pa também dos diálogos contan-
do sobre algumas experiências,
como o trabalho de resguardo da
história do Elias e seus bonecos e
sobre seu último trabalho, a obra
intitulada “Lugar onde o peixe
morre”, que foi criada como uma
forma de protesto em relação ao
crime ambiental que atingiu o Rio
Piracicaba no último dia 7 de ju-
lho e que provocou a morte de
mais de 250 mil peixes. Por fim, a
roda de conversa conta ainda com
a professora Nathália Nascimen-
to, coordenadora da Oca (Labo-
ratório de Educação e Política
Ambiental) da Esalq/USP, que traz
para o diálogo inspirações para
mundos possíveis que podemos
sonhar, imaginar e concretizar.

Para apoiar a sensibilização das
pessoas nessa direção da reconexão
entre a alma caipira e o Rio Piraci-
caba, a programação conta com al-
gumas intervenções artísticas, como
a exposição das obras “Lugar onde
o peixe morre”, de Rita Moura e Co-
letivo Paiaguás e “Guardiões do Rio
Piracicaba”, de Rita Moura e Lia
Desjadins e a apresentação da
canção “Quadratura”, uma com-
posição de Nina Neder e Stefany
Correa, que será interpretada por
Stefany e pelo músico Ramon Saci.

O projeto é realizado pelas
educadoras, comunicadoras,

produtoras culturais e ambienta-
listas Mirian Rother e Vanessa
Piazza, com apoio do Governo
Federal e Ministério da Cultura,
por meio da Lei Paulo Gustavo,
bem como da Prefeitura Munici-
pal de Piracicaba e Secretaria
Municipal da Ação Cultural.

SERVIÇO
“Rio Mapping D’alma Caipi-
ra”,  dia 19, sábado, às
19h30, na arena da Casa do
Povoador (avenida Beira
Rio, s/n). Atividade gratuita e
livre para todos os públicos.
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Nutricionista dá dicas de alimentos essenciais para uma nutrição equilibrada
No dia 16 de outubro, cele-

bra-se o Dia Mundial da Alimen-
tação, uma data que reforça a im-
portância de escolhas alimenta-
res conscientes para garantir
saúde e bem-estar. O nutricionis-
ta clínico e esportivo Dereck Oak
explica que uma alimentação equi-
librada não só previne doenças,
como também melhora a qualidade
de vida. E dá dicas quais alimen-
tos são devem compor nossa dieta
para uma nutrição adequada.

Segundo ele, uma dieta equi-
librada deve conter uma varie-
dade de alimentos que forneçam
todos os nutrientes necessários
para o bom funcionamento do
corpo. “Uma boa nutrição é ba-
seada no consumo de alimentos

naturais e frescos, como vegetais,
frutas, grãos integrais, proteínas
magras e gorduras saudáveis.
Esses grupos alimentares for-
mam a base para a saúde, pro-
movendo o equilíbrio energético
e o funcionamento adequado dos
sistemas do corpo”, destaca Oak.

Entre os alimentos que me-
recem atenção especial estão as
frutas e verduras, que são ricas
em vitaminas, minerais e fibras,
importantes para a digestão e o
controle do peso. “Elas fornecem
antioxidantes que ajudam a pro-
teger o organismo contra o enve-
lhecimento precoce e diversas do-
enças crônicas”, acrescenta.

Outro grupo fundamental
são as proteínas magras, como

carnes brancas, ovos, peixes e le-
guminosas, que auxiliam na cons-
trução muscular e no reparo dos
tecidos. Além disso, as gorduras
saudáveis, encontradas em ali-
mentos como abacate, castanhas
e azeite de oliva, são essenciais
para o funcionamento cerebral
e a saúde cardiovascular.

“É importante lembrar que
a base de uma alimentação sau-
dável está na variedade e no
equilíbrio, evitando o excesso de

alimentos industrializados, ricos
em açúcares e gorduras satura-
das, que podem ser prejudiciais
à saúde”, alerta o nutricionista.

O profissional ressalta que
adotar uma dieta equilibrada,
rica em alimentos naturais, é o
caminho para uma vida mais
saudável. “A conscientização so-
bre o que colocamos no prato é o
primeiro passo para garantir
uma boa saúde e qualidade de
vida a longo prazo”, reforça.
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FALECIMENTOS
SRA. LUIZA LUCIA PAZETTI MI-
CHI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 78 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Pazetti e da
Sra. Maria Elisa Rocha, era ca-
sada com o Sr. Luiz Rico Mi-
chi; deixa os filhos: Pedro An-
tonio Rico, casado com a Sra.
Adriana Menegalli Rico e De-
bora Lucia Rico. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
13h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRO CIVIL SR. SERGIO
RICARDO SACCHIS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 56
anos, filho do Sr. Guido Sacchis
e da Sra. Miltes Novello Sacchis,
era casado com a Sra. Maria
Elisabete Perozzi Sacchis; dei-
xa a filha: Camila Perozzi Sac-
chis, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 13h00 às 17h15 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 17h30 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALCINDO ANDIA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 94
anos, filho dos finados Sr. João
Andia e da Sra. Maria Lucafo,
era viúvo da Sra. Rosa Carraro
Andia; deixa as filhas: Rosnilde
Aparecida Andia dos Santos,
casada com o Sr. Antonio Laer-
te dos Santos e Rosemeire Apa-
recida Andia. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 13h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DAVINO BALAMINUTTI fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filho dos finados
Sr. Jose Balaminutti e da Sra.

Joana de Lima Balaminutti, era
casado com a Sra. Marlene de
Fatima Oliveira Balaminutti; dei-
xa o filho: Eder Diego Ballami-
nutti. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 11h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VICTALINA DEGASPERI
CORRER faleceu dia 11 p.p.,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. João De-
gasperi e da Sra. Elisa Correr
Degasperi, era viúva do Sr. Ja-
cyntho Victorio Correr; deixa os
filhos: Ines Maria Correr Steni-
co, casada com o Sr. José Edi-
valdo Stenico; Maria Bernarde-
te Correr Veneri, viúva do Sr.
Nelson Veneri Filho; Sueli Ma-
ria Correr Forte, casada com
o Sr. Daniel José Forte; Milton
Luis Correr, casado com a Sra.
Debora Ferreira Correr; Pedro
Donizete Correr, casado com
a Sra. Alzira Valdilene Vitti Cor-
rer; José Carlos Correr, casa-
do com a Sra. Meire Vitti Cor-
rer; Antonia de Fatima Correr
Forte, casada com o Sr. Josu-
el Forte e Ariovaldo Correr, ca-
sado com a Sra. Simony Alves
de Oliveira. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 12 p.p., tendo
saído às 12h00 da residência
da família cito à Rua Santa
Olímpia n° 21 - Bairro Santa
Olímpia, para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO FRANCETO fale-
ceu dia 11 p.p., nesta cidade,
contava 79 anos, filho dos fi-
nados Sr. Alexandre Franceto e
da Sra. Natalina Stabelin, era
casado com a Sra. Cleuza Apa-
recida Favoreto Franceto; dei-
xa as filhas: Viviane Cristina
Franceto Gatto, casada com o
Sr. Michel Antonio Sallun Gatto
e Vanessa Alessandra France-
to Gatto, casada com o Sr. Pas-
choal Miguel Gatto Neto. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. O velório ocorreu dia
12 p.p., das 08h00 às 12h00

na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BENEDITA DE
GOES faleceu dia 11 p.p., nes-
ta cidade, contava 63 anos, fi-
lha dos finados Sr. Jose Maria
Goes e da Sra. Donaria da Sil-
va Campos; deixa os filhos:
Gleison Campagnolo, casado
com a Sra. Juceli Aparecida da
Silva e Anderson Campagno-
lo, casado com a Sra. Ana Pau-
la Boeno. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 12
p.p., tendo saído o féretro às
13h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA PEREIRA LIMA fa-
leceu dia 11 p.p., nesta cida-
de, contava 99 anos, filha da
Sra. Antonia Maria da Concei-
ção, falecida, era viúva do Sr.
José Quintino de Lima; deixa
as filhas: Iracema Pereira de
Lima e Rosa de Lima Fiorini,
casada com o Sr. Luiz Fiorini.
Deixa netos, bisnetos, tatara-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 12 p.p., tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCOS GONÇALVES fa-
leceu dia 11 p.p., nesta cidade,
contava 58 anos, filho dos fi-
nados Sr. João Gonçalves e da
Sra. Nair Gonçalves, era casa-
do com a Sra. Gloria Concei-
ção da Silva Gonçalves; deixa
os filhos: Caroline Conceição
Gonçalves, casada com o Sr.
Rodrigo e Igor Gonçalves, ca-
sado com a Sra. Elisangela.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 12 p.p., tendo
saído o féretro às 14h00 do
Velório Municipal de Charque-
ada/SP, para o Cemitério Muni-

cipal da cidade de Charquea-
da/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EMILIA COELHO MARTINS
faleceu dia 12 p.p., nesta cida-
de, contava 57 anos, filha da
Sra. Iracema Coelho dos San-
tos: deixa os filhos: Denise Lo-
pes da Silva; Ademir Lopes da
Silva, casado com a Sra. Ketel-
len; Charliston Martins da Silva,
casado com a Sra. Estela e
Marta Regina Martins de Olivei-
ra, casada com o Sr. Eberte.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu dia
12 p.p., das 12h00 às 18h30 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Realização
da Cerimônia de Homenagens
Póstumas às 17h00 no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS ARMANDO DA SILVA
faleceu dia 12 p.p., nesta cida-
de, contava 59 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Valeria-
no da Silva e da Sra. Benedita
Inacio da Silva. Deixa familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 12 p.p., ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. APARECIDO LOPES MO-
REIRA faleceu dia 12 p.p., nes-
ta cidade, contava 75 anos, fi-
lho dos finados Sr. Vicente Lo-
pes Moreira e da Sra. Etelvina
Leandro Pereira, era viúvo da
Sra. Maria de Lurdes Delbaje
Moreira; deixa os filhos: Carlos
Eduardo Moreira, casado com
a Sra. Luciana de Toledo Mo-
reira e Caroline Aparecida Mo-
reira Tavares, casada com o Sr.
Luiz Guilherme da Costa Tava-
res. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JAIRO RODRIGUES PEREI-
RA faleceu dia 12 p.p., nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Nilo Rodrigues Mon-
talvão e da Sra. Maria Rodri-
gues Pereira, era casado com
a Sra. Nidia Licia Pereira; deixa
os filhos: Jailson Rodrigues Pe-
reira; Carlos Rodrigues Perei-
ra, casado com a Sra. Roseli
Mendes Pereira; Aline Rodri-
gues Pereira, casada com o Sr.
Claudecir Leite e Thaina Rodri-
gues Pereira. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
velório foi realizado anteon-
tem, das 08h00 às 13h30 no
Velório da Saudade, sala “04”,
seguindo o féretro para o Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ABILIO BERNARDES fale-
ceu dia 12 p.p., nesta cidade,
contava 79 anos, filho dos fi-
nados Sr. Alcides Bernardes e
da Sra. Ana Margarida, era ca-
sado com a Sra. Elza Bernar-
des de Faria. Deixa filhos, no-
ras, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON BECCARI faleceu
dia 12 p.p., nesta cidade, con-
tava 83 anos, filho dos finados
Sr. Claulindo Beccari e da Sra.
Ercilia Zenero Beccari, era viú-
vo da Sra. Angela Maria Padula
Beccari; deixa os filhos: Alexan-
dre Beccari, casado com a Sra.
Cristiane de Mendonça Beccari
e Mylena Aparecida Beccari Ca-
sagrande, casada com o Sr.
Paulo Henrique Abbas Casa-
grande. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00
da sala “B” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALDAIZA ANTONIO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 60 anos, filha dos fina-
dos Sr. Aylton Antonio e da Sra.
Celina Fuentes Antonio, era vi-
úva do Sr. Dorival Antonio Fieri;
deixa os filhos: Adriano Antonio
Fieri, casado com a Sra. Lucia-
na Aparecida Camargo Fieri e
Jamile Antonio Fieri, casada
com o Sr. Andre Ribeiro. Deixa
netos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 09h30 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “01”, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ERONILDES CLEUZA AN-
GELI DE MORAES faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 77 anos, filha dos finados
Sr. Julio Angeli e Leonilda Rai-
mundo, era casada com o Sr.
Geraldino de Moraes; deixa os
filhos: Bento Elias de Moraes,
casado com a Sra. Rita de Cas-
sia Belanga; Geraldino Apare-
cido de Moraes, casado com a
Sra. Neide Moraes; Arildo Anto-
nio de Moraes, casado com a
Sra. Simone Soares Moraes e
Tcharles David de Moraes, fa-
lecido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório Munici-
pal de Rio das Pedras/SP, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IOLANDA BLANCO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados
Sr. José Blanco e da Sra. Dur-
valina Caetano Blanco. Deixa
irmãs, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h30 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. DIRCE PAES DE ALMEIDA
faleceu dia 11pp na cidade de
São Paulo, aos 76 anos de ida-
de e era filha do Sr. Olivio Paes
de Almeida e da Sra. Ernesta
Rogerio Paes, falecidos. Dei-
xa as filhas: Carolina viúva de
Henrique, Fernanda casada
com Justin. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu corpo
foi transladado para a cidade
de Piracicaba e o seu sepulta-
mento deu-se dia 12pp às
13:00 horas, saindo a urna do
Velório da Saudade – Sala 06,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. HELOISA HELENA VA-
LENTE faleceu dia 11pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 55
anos de idade e era filha do
Sr. Jose Valente e da Sra.  Ma-
ria Elisabeth Dias Valente.
Deixa os filhos: Elisabeth He-
lena Valente da Silva, Cleber-
son Roberto Valente da Silva
e Jean Carlos Valente da Sil-
va. Deixa 01 neta, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 12pp as
13:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de São
Pedro, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de São Pedro. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ANGELA PEREIRA DE
LIMA faleceu dia 11pp na cida-
de de Piracicaba, aos 60 anos
de idade era casada com o Sr.
Benedito Leite Filho. Era filha
do Sr. Antonio Pereira de Lima
e da Sra. Silvina Maria de Je-
sus, falecidos. Deixa os filhos:
Elaine Pereira da Silva casada
com Maik Anderson Dias da
Silva, Alex Pereira da Silva, Mar-
cio Pereira de Lima, Linda Ines
Pereira da Silva, Rafael Perei-
ra da Silva, Maria Marcia Perei-
ra de Lima. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 12pp as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal da Vila Rezende –
Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ONIVALDO TELES faleceu
dia 12pp na cidade de Piracica-
ba, aos 74 anos de idade e era
casado com a Sra. Aparecida de
Fatima Martim Teles. Era filho
do Sr. Francisco Teles e da Sra.
Georgina Cardoso Teles, fale-
cidos. Deixa os filhos: Alexan-
dre Teles casado com Daniele
Teles, Graziela Teles casada
com Alberto Felipe Neto e Allan
Teles. Deixa 5 netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 14:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
em auto fúnebre para o Cemi-
tério Municipal São João Batis-
ta – Cidade de Capivari. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ MENDES faleceu dia
12pp na cidade de Piracicaba,
aos 80 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Orides Godi-
nho Mendes. Era filho do Sr.
João Jorge Mendes e da Sra.
Almerinda Alessio Mendes, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Tania
Aparecida Mendes, Roldineia
de Fatima Mendes, Silvana Ro-
sangela Mendes, Lucimara
Cristina Mendes, Giovana Elai-
ne Mendes, Fernando Luiz Men-
des, Roger Adriano Mendes,
Janete Regina Mendes Sousa.
Deixa netos, bisnetos, tatara-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 14:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal da Vila Rezen-
de – Sala 02, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SABRINA SOUZA OLIVEI-
RA faleceu dia 12pp na cidade
de Piracicaba, aos 30 anos de
idade e era filha do Sr. Gesse
Souza Oliveira e da Sra. Vilma
Inácio de Souza Oliveira, fale-
cidos. Deixa parentes e ami-
gos. O velório ocorreu anteon-
tem no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba – Sala - Es-

meralda das 14:00 as 16:00
horas. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARCOS PAULO DE LIMA
faleceu dia 12pp na cidade de
Piracicaba, aos 35 anos de
idade e era filho do Sr.  Marcos
Mathias de Lima e da Sra. Ca-
rina Azzini Matheus. Deixa ir-
mãos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 16:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Charqueda.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO ROBERTO CUSTO-
DIO DA SILVA faleceu dia 12pp
na cidade de Piracicaba, aos 74
anos de idade e era filho do Sr.
Paulo Ribeiro da Silva Sobrinho
e da Sra. Isabel Sebastiana
Custodio, falecidos. Deixa os
filhos: Paulo Ribeiro da Silva
Neto casado com Aline Faciroli
Ribeiro e Fernando Ribeiro
Nascimento e Silva casado com
Juliana Evangelista Braga. Dei-
xa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 17:00
horas, saindo a urna do Veló-
rio--- da Saudade – Sala 06,
seguindo para o Cemitério da

Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. EUGENIO TEODORO DO
PRADO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 67
anos de idade e era filho do
Sr. Benedito Silverio do Prado
e da Sra. Maria Calesso do
Prado, falecidos. Deixa de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 17:00 horas, no
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JOSEPHINA DE OLIVEIRA
GODOY faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 94
anos de idade e era viúva do
Sr. Jose Firmino de Godoy. Era
filha do Sr. Jose Ignacio de Oli-
veira e da Sra. Conceição Ran-
do, falecidos.  Deixa os filhos:
Aparecido de Padua Godoy,
Cladis Maria de Godoy Alves,
Marta Aparecida de Godoy Ste-
nico casada com Gilmar Steni-
co e Lucia Conceição de Go-
doy Pereira casada com Jose
Sebastião Pereira. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala – 04, se-
guindo para o Cemitério da

Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JANETE ALVES fa-
leceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 80 anos de idade.
Era filha do Sr. Cirilo Alves e da
Sra. Maria Mercedes de Jesus,
falecidos. Deixa irmãos, sobri-
nhos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 16:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Santa Maria da Serra,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Santa Maria da Ser-
ra. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINA MAVI EMANUELLI FRAN-
ÇA SILVA VIEIRA faleceu ontem
na cidade de Piracicaba e era
filha de Leandro Vieira da Silva
e Danielle de França Silva. Dei-
xa os irmãos: Levi Miguel, Lucas
Gabriel. Deixa avos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem às
17:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal da Vila
Rezende – Sala – 01, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. RITA DE CASSIA SILVA
ALVES DE OLIVEIRA MOYSES

faleceu ontem na cidade de
Charqueada, aos 32 anos de
idade e era casada com o Sr.
Michel Moyses. Era filha do Sr.
Gerson Aparecido Alves de Oli-
veira, falecido e da Sra. Rosa-
ir Borges da Silva Oliveira.
Deixa os filhos: Camile Ap. da
Silva Delgrado, Samili Vitoria
da Silva Delgrado, Iasmim Ap.
Moyses. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-a hoje às 13:00
hs saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Charque-
ada, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Charqueada.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

GRAZIELE FERNANDA FELIX fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 40 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Francisco
Aparecido Amaro Felix, faleci-
do e da Sra. Aracelis Maria Pe-
reira da Silva Felix. Deixa os fi-
lhos: Raiane Vitoria Felix, Ga-
briel Henrique Felix, Adrian ,
Eloa. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje às 10:00 hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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